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Editorial





Editorial

Criada com o propósito de fomentar e espargir diálogos entre profis-
sionais e estudiosos  de seu campo, Oralidades: Revista de História 

Oral já estampa neste segundo número  resultados de sua trajetória. Do 
debate “História Oral: Visões e Perspectivas”, que  marcou seu lançamento, 
colhem-se os dois primeiros textos - mimetizando o interessante colóquio 
travado na ocasião, marcado por uma variedade de temas e abordagens  
que deve tonificar o percurso deste periódico.

Alice Beatriz da Silva Gordo Lang, na seção Linha & Ponto, apresenta a 
proposta de  história oral defendida pelo Centro de Estudos Rurais e Urba-
nos e a aplica a um  interessante estudo sobre a imigração portuguesa em 
São Paulo, privilegiando o regresso ao país de origem - o que, segundo  a 
autora, marca uma “quase obsessão” no imaginário dos imigrantes.

Em seguida, abrindo um conjunto de artigos diversificados, Suzana Lo-
pes Salgado Ribeiro discute os aspectos que caracterizam a concepção 
de documento da corrente de história oral a que se filia, fortemente ligada 
aos conceitos de memória e experiência. Alexandre de Sá Avelar, a seguir, 
levanta questões sobre o lugar da biografia em um panorama de renova-
ção historiográfica, tecendo reflexão perspicaz que interessa a todos os que 
têm as diversas feições das histórias de vida em seu horizonte de preocu-
pações.

Os dois artigos seguintes, ladeando a Tradição Oral, lançam mão de 
outras fontes para além da entrevista. Somando rezas e cantos tradicionais 
às narrativas que estabelece, Anna Christina Farias de Carvalho investiga 
os rituais religiosos do catolicismo popular praticado no Cariri cearense. Já 
Jean Carlo Faustino, utiliza letras de música caipira para analisar a repre-
sentação, no cancioneiro popular, do momento de urbanização brasileira da 
segunda metade do século XX.

Os dois artigos seguintes, ladeando a Tradição Oral, lançam mão de 
outras fontes para além da entrevista. Somando rezas e cantos tradicionais 
às narrativas que estabelece, Anna Christina Farias de Carvalho investiga 
os rituais religiosos do catolicismo popular praticado no Cariri cearense. Já 
Jean Carlo Faustino, utiliza letras de música caipira para analisar a repre-
sentação, no cancioneiro popular, do momento de urbanização brasileira da 
segunda metade do século XX. 

O texto de Juniele Rabêlo de Almeida, Maria Aparecida Blaz Vasques 
Amorim e Xênia de Castro Barbosa é acomodado em um pequeno eixo 
que explora a relação do objeto biográfico com a História Oral de Vida. As 
autoras, além de executar revisão e discussão atentas sobre o tema, abrem 
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caminho para a produção seguinte, em que Valéria Lucas Filgueiras exami-
na o significado dos objetos na vida cotidiana de lavradores do município 
mato-grossense de Rondonópolis.

O penúltimo artigo, de Izabel Cristina Gomes da Costa, recupera de-
poimentos de comunistas da geração anterior a 1964 para evidenciar seu 
influxo sobre o processo de construção do Partido dos Trabalhadores e 
defender sua revisitação em um momento de redefinição identitária. Por 
fim, Angela Annunciato apresenta texto provocativo que interroga sobre as 
razões de uma mesma pessoa oferecer, em ocasiões diferentes, duas ver-
sões para o mesmo fato.

Em lugar de uma história de vida transcriada, apresentamos desta vez 
uma entrevista temática transcrita resutante das estimulantes indagações 
de Eloisa Aragão Maués a  Fernando Mangarielo, que editou a obra Em 
câmara lenta, de Renato Tapajós, durante o regime militar. Encerram o vo-
lume as resenhas dos livros Muitas memórias, outras histórias, preparada 
por Aline dos Santos Lima, e Conviver o Sertão, assinada por Ely Souza 
Estrela e Aline dos Santos Lima.

Desejamos somar, ao convite à leitura, agradecimentos à equipe inter-
na do Núcleo de Estudos em História Oral e a todos os consultores exter-
nos - que imprimem dinamismo e seriedade à feitura desta publicação.

ANa MaRIa DIETRICH E RICaRdO SaNTHIaGO

EdITOREs



Linha & Ponto





HISTÓRIA ORAL E MIGRAÇÃo:
A QUESTÃo Do REGRESSo*

ALICE BEaTRIZ da SILVa GORdO LaNG

CENTRO dE EsTUdOs RURaIs E URbaNOs - USP

RESUMO: Reflexões sobre a concepção e forma de trabalho com a metodologia 
de história oral, em uma perspectiva sociológica, iniciam o artigo. São apre-
sentados resultados de um estudo sobre a imigração portuguesa em São Paulo 
no período 1950-1963, de imigração numerosa e significativa, com o objetivo de 
conhecer as características e experiência dos imigrantes por sua própria voz e 
apreender o processo de reconstrução da identidade. Trata-se de um estudo de 
história oral realizado com base em 30 relatos de vida de imigrantes de primeira 
geração. Migração é o movimento de pessoas no espaço físico e social, por longo 
período ou para sempre. A migração é estudada a partir das fases do percurso 
migratório. Uma ênfase especial é dada ao regresso ao país de origem, através 
do caso de uma imigrante já entrevistada anteriormente, o que permitiu a com-
paração entre os dois momentos para apreender o processo identitário.

PALAVRAS-CHAVE: História Oral; Migração; Regresso; Identidade

ABSTRACT: Reflections on oral history methodology and the research work in a 
sociological point of view are presented in this work. These reflections are based 
on the results of a study about Portuguese immigrants in São Paulo in the period 
between 1950-1963. It was a period of a significant and copious immigration. The 
research purpose was to know the immigrants’ characteristics and experience 
through their own voices and apprehend the identity reconstruction process. This 
is an oral history study based on 30 life stories of first generation immigrants. 
Migration is the people’s movement in physical or social space, which may last 
a long time or be forever. Migration was studied through the migratory course. 
The return phase was especially focused through the case of a previously inter-
viewed immigrant, who was interviewed again after the experience of returning 
to her country. The interviews in two different periods allowed the comparison 
between them in order to aprehend the identity process.

KEYWORDS: Oral History; Migration; Return; Identity

* Versão resumida deste artigo foi apresentada na mesa redonda “História Oral: Visões e Perspectivas”, 

promovida pelo Núcleo de Estudos em História Oral em 12 de junho de 2007, por ocasião do lançamento de 

“Oralidades: Revista de História Oral”. 



A História Oral vem sendo utilizada de maneiras as mais variadas e 
sob perspectivas diversas. Maneiras defensáveis, desde que corres-

pondam ao objetivo proposto. Apresento aqui minha visão e maneira de 
trabalhar, perspectiva compartilhada com a equipe do Centro de Estudos 
Rurais e Urbanos ao qual estou ligada.

Vejo a História Oral como uma metodologia de pesquisa voltada para 
o estudo do tempo presente e passado recente, que tem por base o relato 
de pessoas que presenciaram os fatos e períodos em foco e que transmi-
tem oralmente sua experiência e testemunho. Trata-se de uma metodolo-
gia e não apenas de uma técnica de pesquisa, menos ainda significando 
simplesmente a realização de entrevistas. Como metodologia de pesquisa, 
compreende um conjunto encadeado e preciso de procedimentos de tra-
balho e inclui uma técnica para a construção dos documentos; seu objetivo 
não se limita à ampliação de conhecimentos e informações sobre o passa-
do, mas se propõe conhecê-lo através da versão de pessoas que o viveram 
ou que o possam testemunhar, focalizando um dado aspecto da realidade 
social. O conhecimento da realidade social é inesgotável e o aspecto que 
pretendemos conhecer e explicar vem se somar a vários outros. Devemos, 
sim, tornar claros na apresentação dos resultados os objetivos da pesquisa, 
a perspectiva adotada e a metodologia utilizada.

Outra é certamente a visão dos “ativistas”, militantes que têm por ob-
jetivo despertar a consciência dos entrevistados com relação a determina-
das situações, com o fito de motivá-los para uma ação transformadora do 
status quo ou de uma realidade indesejada. Há também os chamados “ar-
quivistas”, cujo intento se prende à preservação não apenas de relatos orais, 
mas também de outros documentos que possam testemunhar uma época. 
De certa forma, no trabalho de história oral como metodologia de pesquisa 
agregam-se os objetivos visados prioritariamente pelas outras perspecti-
vas, dado que há uma reavaliação do passado  que leva à conscientização e 
que o documento construído é preservado.

A História Oral é utilizada por várias ciências e poderia ser vista 
como um ponto de confluência entre elas (LOZANO, 1996). Não é “terra 
de ninguém”, como já foi aventado (MEIHY, 2007, p. 16), mas um trabalho 
marcado pelos pressupostos da disciplina de formação do pesquisador. No 
meu caso, assim como no de outros pesquisadores do CERU, é a perspec-
tiva sociológica que direciona os estudos, observando-se que a Sociologia é 
uma ciência voltada para a realidade social, para o estudo da sociedade e 
das relações sociais entre indivíduos e grupos. Dentro dessa perspectiva, 
não se trata apenas de conhecer e de preservar o conhecimento do presen-
te e passado, mas de prover meios para planejar o futuro, modificar a reali-
dade social ou aperfeiçoá-la. Nesse sentido, é uma ciência voltada à ação.

ALICE BEaTRIZ da SILVa GORdO LaNG, HIsTÓRIa ORaL E MIGRaÇÃO
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Seguimos uma antiga tradição que data dos anos iniciais da década 
de 50, quando Roger Bastide1 e seus antigos alunos e assistentes da Cadeira 
de Sociologia da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da USP, Maria 
Isaura Pereira de Queiroz e Renato Jardim Moreira publicaram na Revista 
Sociologia2 suas experiências e reflexões sobre a técnica das histórias de 
vida. Lembramos que nessa data, 1953, o uso do gravador não havia ainda 
sido difundido.

Em várias de suas obras, Maria Isaura Pereira de Queiroz apresenta 
importantes reflexões  sobre a história oral, que constituem nosso norte. A 
primeira questão diz respeito ao objetivo da pesquisa que, claramente for-
mulado, orienta todos os seus passos. A preocupação última do sociólogo 
é conhecer a realidade social, “as relações coletivas entre indivíduos num 
grupo, numa camada social, num contexto profissional, noutras épocas e 
também agora” (Queiroz, 1991, 19).  O indivíduo cresce num meio sócio cul-
tural, está profundamente marcado por ele e a história de vida capta o que 
sucede na junção da vida individual com o social.

Na História Oral, a forma mais usual de coleta de dados é a entrevista, 
que supõe uma conversação continuada entre o pesquisador e o narrador, 
podendo ser orientada por um roteiro previamente estabelecido ou realiza-
da aparentemente sem roteiro. Deve-se ter presente que o tema da entre-
vista e a própria escolha e inclusão do entrevistado decorrem do objetivo 
da pesquisa, marcando a supremacia do pesquisador que estabeleceu o 
projeto.

Maria Isaura Pereira de Queiroz trata do aproveitamento do documen-
to construído a partir da entrevista gravada e transcrita e descarta sua 
limitação à simples apresentação das transcrições ou mesmo das edições 
em sua totalidade, procedimento que afasta a possibilidade de análise e 
interpretação. 

Por análise, no sentido operacional do termo, entende-se o recorte 
de uma totalidade nas partes que a formam, que são apreendidas 
na seqüência apresentada em sua naturalidade para, num segundo 
momento, serem restabelecidas numa nova coordenação (QUEIROZ, 
1991, 92). 

Esta nova configuração atende aos objetivos da questão em estudo 
contribuindo para sua compreensão. Busca-se uma nova síntese que res-
ponda às questões colocadas no projeto inicial.

1. Roger Bastide (1898-1974), autor de extensa obra, foi um dos professores franceses contratados para inte-

grar o corpo docente da Faculdade de Filosofia Ciências e Letras da Universidade de São Paulo, fundada em 

1934, nos primeiros anos. Lecionou Sociologia nessa Faculdade de 1938 a 1954, sendo um grande pesquisador 

da realidade brasileira. Ver Queiroz, 1994.

2. Sociologia, São Paulo, Vol. XV, n. 1, março de 1953.

ORaLIdadEs, 2, 2007, p. 15-31
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Decorre deste enfoque a possibilidade de utilização de partes dos rela-
tos, uma vez que o trabalho do cientista social está orientado pelo problema 
em estudo e se dirige ao coletivo; difere da perspectiva do psicólogo ou 
do biógrafo que tem como foco o indivíduo, buscando conhecê-lo através 
de seus comportamentos e fases de sua existência. Como mostra Queiroz, 
não se trata de considerar o indivíduo isoladamente, nem de compreendê-
lo em sua unicidade, 

o que se quer é captar, através de seus comportamentos, o que se 
passa no interior das coletividades de que participa. O indivíduo não 
é mais o ‘único’; ele agora é uma pessoa indeterminada, que nem é 
necessário nomear, é somente uma unidade dentro da coletividade 
(QUEIROZ, 1991, p. 10).

Adotando essa orientação, acredito que o documento gerado não fala 
por si, mas precisa ser interpretado, considerando-se a finalidade e manei-
ra como foi construído; é analisado quanto à forma e quanto ao conteúdo, 
tendo em vista os objetivos da pesquisa e tendo presente que a análise per-
meia todo o processo da pesquisa. No que diz respeito à forma, considera-
se a construção da narrativa que pode seguir uma forma cronológica ou 
se fazer por associação temática, observando-se as peculiaridades da lin-
guagem, a  importância atribuída a diferentes fases ou temas e a emoção 
expressa na rememoração. Quanto ao conteúdo, a análise se faz através de 
categorias construídas com base no objetivo da pesquisa e no referencial 
teórico adotado. Outros aspectos também são considerados: o não dito, 
que pode configurar um esquecimento ou uma omissão, mas que muitas 
vezes pode ser apreendido nas entrelinhas; há também o não perguntado, 
além de informações sobre aspectos não sugeridos pelo pesquisador, mas 
muitas vezes de grande valor explicativo.

Também a questão da complementaridade de fontes deve ser anota-
da. A riqueza da complementaridade de fontes de natureza diversa que se 
agregam aos relatos e da dinâmica que se estabelece entre elas no decor-
rer da pesquisa é apontada por Demartini: 

Em vários estudos, pudemos constatar como documentos escritos 
(livros, jornais, levantamento de dados em arquivos etc.) podiam nos 
levar aos informantes e ajudar na realização de entrevistas, mas os 
informantes com seus relatos nos levaram também a novos docu-
mentos, dos quais muitas vezes eram os únicos possuidores e à for-
mulação de novas questões (DEMARTINI, 2005, p. 104).

Entre os documentos construídos através da história oral, podemos 
distinguir histórias de vida, relatos de vida e depoimentos: 

Na história de vida, o indivíduo é levado a contar livremente sua vida, 
segundo o ordenamento que desejar, selecionando o que quer narrar com 
mínima interferência do entrevistador. O relato de vida é uma forma me-

ALICE BEaTRIZ da SILVa GORdO LaNG, HIsTÓRIa ORaL E MIGRaÇÃO
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nos ampla que a história de vida, sendo solicitado ao entrevistado que abor-
de de modo especial determinados aspectos ou períodos de sua vida, em-
bora com total liberdade – é uma história de vida resumida. A história de 
vida e o relato de vida compreendido como uma história de vida resumida, 
têm sua referência na vida do narrador. Contudo, para o sociólogo, importa 
chegar ao grupo social ou aos grupos através dos indivíduos que neles se 
inserem. Diferem histórias de vida e relatos de vida de depoimentos orais. 
Através de depoimentos busca-se obter o testemunho do entrevistado sobre 
sua vivência em determinadas situações ou participação em instituições 
que se quer estudar, ou mesmo obter informações, não tendo a vida do 
narrador como foco principal (LANG, 1996).

O trabalho com história oral recorre à memória do pesquisado, dado 
que a entrevista o induz à rememoração do passado, reavivando sentimen-
tos e emoções. O entrevistado revisita o passado com os valores e a pers-
pectiva de hoje, observando-se que algumas lembranças se sobressaem e 
outras se apagam; por outro lado, a memória do passado também tem seu 
peso na compreensão do presente.

Face a estas considerações, apresento reflexões que têm por base re-
sultados do estudo de um aspecto significativo das sociedades no momen-
to atual: a questão das migrações, abordada em uma pesquisa que utilizou 
a metodologia da História Oral.

Migração é o movimento de pessoas no espaço físico e social, em ca-
ráter definitivo ou por tempo longo. Trato da migração internacional, obser-
vando que emigração e imigração são duas faces de um mesmo fenômeno, 
o processo migratório. Emigração refere-se à saída do emigrante do país 
de origem e imigração à sua permanência no país de destino. O emigrante 
torna-se imigrante ao transpor a fronteira do país de acolhimento (SAYAD, 
1998)3.

A migração é um fenômeno complexo que significa tanto um fato co-
letivo quanto uma experiência pessoal. Enquanto fato coletivo, a migração 
pode ser estudada através de dados estatísticos, dos fatores de expulsão 
atuantes no país de origem e dos de atração no país de destino (push and 
pull theory), assim como das características e atuação dos grupos migran-
tes, da imprensa e de romances, entre outras possibilidades.

Como experiência pessoal, a migração pode ser vista como um pro-
cesso que se desenvolve através do percurso migratório, percurso que se 
faz em etapas sucessivas:

- no país de origem, a decisão de partir, os preparativos que incluem 

3. Monteiro (1994) fala em emigrado e não em  imigrante.
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a obtenção da documentação necessária, a escolha do local de destino, as 
despedidas;

- a viagem, que hoje se tornou mais rápida com o desenvolvimento dos 
meios de transporte. É um importante ‘marco de passagem’, embora não 
signifique um rompimento com o país de origem;

- no país de destino, a experiência dos primeiros tempos;
- chega o momento da decisão: regressar ou permanecer, sendo que 

no caso do regresso se segue a reinserção no país de origem e no da per-
manência, a inserção em caráter mais definitivo no país de acolhimento 
(ROCHA-TRINDADE, 1995).

Trato da imigração portuguesa, uma imigração peculiar, por ter sido 
o Brasil descoberto, colonizado e governado por Portugal até a indepen-
dência em 1822. Mesmo depois dessa data, portugueses continuaram a 
chegar como imigrantes, especialmente para as fazendas de café no caso 
da Província de São Paulo. Com a República, houve o decreto da Grande 
Naturalização4, oferecendo a cidadania brasileira a todos os estrangeiros 
que se encontrassem no país nessa data, desde que não se manifestassem 
em contrário.

Imigrantes continuaram a chegar. O Brasil era visto como o destino 
natural dos emigrantes portugueses, sendo um país onde se falava a mes-
ma língua, a religião predominante era a católica, havia costumes seme-
lhantes e muitos eram os portugueses que já estavam  no Brasil. 

A imigração portuguesa no Brasil, no período republicano, fez-se em 
ciclos de maiores e menores entradas, obedecendo a condições internas de 
ambos os países, condições estas políticas e econômicas.

No período da Primeira República, a imigração foi intensa. Entre 1890 
e 1930, entraram no país 1.028.969  portugueses, correspondendo a 29,92% 
do total de imigrantes. Nas décadas de 1930 e 1940, houve um retrocesso, 
dado que o governo de Getúlio Vargas estabeleceu o sistema de quotas 
para restringir a entrada de estrangeiros, privilegiando as migrações in-
ternas do norte-nordeste para o sul-sudeste. No período, entraram no país 
apenas 384.243 estrangeiros, dos quais 33,68 % eram portugueses; a restri-
ção foi abrandada em 1939 com relação aos portugueses.

Na década de 1950, a imigração portuguesa recebeu novo incentivo. Os 
processos de industrialização e urbanização em curso ofereciam possibili-
dades de trabalho para uma mão de obra pouco qualificada. Portugal vivia 
um processo de pauperização, sentido especialmente na região norte e na 
Ilha da Madeira. De 1950 a 1963, chegaram ao Brasil 772.161 imigrantes, entre 
os quais 299.801 portugueses (41,50 %), que se dirigiram em maior número 

4. Primeira Constituição Republicana, promulgada em 24-02-1891, artigo 68, parágrafo 4.

ALICE BEaTRIZ da SILVa GORdO LaNG, HIsTÓRIa ORaL E MIGRaÇÃO

20



para São Paulo e para o Rio de Janeiro, então Distrito Federal. Em 1950, já 
residiam na cidade de São Paulo 135.438 portugueses, que se misturavam 
à população. A partir de 1964, os números da emigração portuguesa para 
o Brasil caíram vertiginosamente, pois os emigrantes optaram por outros 
destinos, como Estados Unidos e Canadá, ou França e Alemanha, no pró-
prio continente europeu. De 1964 a 1972, foi registrada a entrada de apenas 
23.020 portugueses (31,07% do total) (LEVY, 1974).

O projeto “Portugueses em São Paulo (1950-1963)”, um estudo de Histó-
ria Oral desenvolvido no CERU, teve por objetivo conhecer as característi-
cas da imigração portuguesa do período, a experiência dos imigrantes e 
apreender o processo de reconstrução da identidade dos portugueses no 
Brasil, através de diferentes trajetórias. Tratava-se de sub-projeto integrado 
no projeto mais amplo “Portugueses em São Paulo, africanos em Portugal: 
representações e vivências familiares (século XX)”5.

Observo a importância de ter bem definido o objetivo do projeto, dado 
que irá orientar todas as fases da pesquisa. Buscava-se, então, conhecer a 
vivência e experiência dos imigrantes e apreender o processo identitário. 

O imigrante carrega consigo a identidade forjada pelo processo de 
socialização no país de origem. Sob as novas condições em que passa a 
viver, em outra realidade, a identidade se reconstrói, observando-se que a 
identidade é um processo em constante reconstrução. O sociólogo portu-
guês Boaventura de Sousa Santos (1994) mostra que as identidades não são 
rígidas e imutáveis, mas o resultado transitório do processo de identifica-
ção. Segundo o autor, as identidades descontextualizam-se e recontextua-
lizam-se em um processo marcado pela confrontação e negociação com 
outras identidades. 

Há uma identidade coletiva e uma identidade pessoal, que guarda tra-
ços da coletiva. O sentimento de identidade pessoal é definido por Michael 
Pollak como 

a imagem de si, para si e para os outros. Isto é, a imagem que uma 
pessoa adquire ao longo da vida referente a ela própria, imagem que 
ela constrói e apresenta aos outros e a si própria, para acreditar na 
sua própria representação, mas também para ser percebida da ma-
neira como quer ser percebida pelos outros (POLLAK, 1992, 204). 

Assim, a identidade não depende apenas da forma como o sujeito pre-
tende se afirmar, mas também da recepção e aceitação do outro a essa 
afirmação.

5. O projeto contou com financiamento do CNPq. Foi realizado em parceria com a Universidade Aberta de 

Portugal e dele resultaram duas publicações:  Rocha-Trindade & Campos (2003, 2005).
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O estudo relatado recorreu à metodologia da história oral tendo por 
base documentos construídos através de narrativas orais coletadas em en-
trevistas, embora fontes escritas e imagens tenham sido também utilizadas, 
dado se acreditar na importância proporcionada pela complementaridade. 

Foram coletados 30 relatos de vida, de imigrantes de primeira geração, 
ou seja, daqueles que empreenderam o percurso migratório, embora ou-
tras entrevistas houvessem também sido obtidas para complementar as 
informações. Foi construído um quadro diferenciado de entrevistados que 
tinham em comum o período de entrada no país, entre 1950 e 1963. Para 
chegar aos entrevistados, recorremos a indicações e ao sistema “bola de 
neve” pelo qual um entrevistado apresenta outro; buscava-se a diversidade.

Os entrevistados eram homens e mulheres provenientes de aldeias 
do norte de Portugal e da Ilha da Madeira. As entrevistas gravadas foram 
transcritas e analisadas.

A análise, realizada durante a fase de coleta de entrevistas, permite o 
aprimoramento do processo, para que sejam incluídos novos entrevistados 
que possam esclarecer determinados pontos que se revelassem ainda obs-
curos. A análise, para o sociólogo, é uma parte importante da pesquisa. No 
estudo aqui relatado, a análise dos relatos foi orientada pelas as fases do 
percurso migratório e pelo processo identitário, seguindo-se a compara-
ção dos dados obtidos.

Cada relato constitui um estudo de caso e convida à comparação en-
tre as várias narrativas, observando-se que a Sociologia é uma ciência que 
trabalha com comparações para apreender o essencial do fenômeno estu-
dado, destacando-o dos particularismos individuais. 

Para chegar ao total de entrevistas necessárias, adotamos a orientação 
de Daniel Bertaux (1980) que sugere que se busque o “ponto de saturação” a 
que se chega quando as informações essenciais contidas nos relatos come-
çam a se repetir. O procedimento requer que a análise acompanhe todo o 
processo de pesquisa.

Pontos comuns nas diferentes trajetórias analisadas puderam ser ob-
servados, revelando características da imigração portuguesa em São Pau-
lo no período:

- Os imigrantes entrevistados são pessoas hoje em situação econômi-
ca diversa, mas cuja origem pobre configurou uma emigração econômica. 
Houve também entrevistados que deixaram Portugal aos 17 anos temendo 
a incorporação à tropa e o envio às guerras da África, além daqueles que 
vieram chamados por familiares que haviam emigrado antes, ou ainda por 
outros motivos pessoais. Em grande parte, as motivações somavam-se. Ou-
tros foram aqueles que buscaram o Brasil por motivos políticos, por se 
oporem à ditadura de Salazar, que no entanto não se enquadram entre as 
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trajetórias aqui focalizadas.
- Deixaram sua terra pelo sonho de um futuro melhor. Escolheram 

o Brasil que, segundo o mito, era a terra onde havia a árvore das patacas 
(moedas de ouro), significando o país onde poderiam enriquecer; tinham 
em geral parentes ou conterrâneos que haviam emigrado antes e que re-
presentariam um apoio nos primeiros tempos. Tiveram a coragem de par-
tir.

- A forma mais comum desta imigração consistia na partida dos ho-
mens sozinhos, para, depois de alguns anos e já em melhores condições, 
chamar a família que em Portugal vivia tempos ainda mais difíceis. Have-
ria mesmo um incentivo para esse tipo de emigração por parte do governo 
português, uma vez que os imigrantes enviavam recursos para as famílias 
e o montante desses recursos constituía um importante aporte de divisas 
para o país.

- Os primeiros tempos na terra de adoção não foram nada fáceis, mes-
mo contando com a solidariedade de outros imigrantes. Preservam cos-
tumes da aldeia de origem, especialmente no tocante à comemoração de 
festas familiares e no preparo da comida; preservam a devoção a Nossa 
Senhora de Fátima e guardam carinhosamente lembranças como o Galo 
de Barcelos, o relógio cuco encontrados em todas as casas dos entrevista-
dos, entre outras recordações da aldeia e dos parentes que ficaram.

- Apesar das dificuldades enfrentadas e de sua pouca instrução, atri-
buem grande importância à instrução dos filhos, facilitada pela mesma 
língua e possibilidade de frequentar escolas públicas. 

- Observamos nos relatos a omissão ou minimização de desentendi-
mentos com parentes e conterrâneos, que aparecem muitas vezes nas en-
trelinhas das narrativas – são os ‘não ditos’.

- Mantêm fortes laços com a terra de origem, através de cartas, envio 
de presentes aos parentes e, quando possível, visita à aldeia. São laços que 
não se rompem (LANG, 2003).

Entre os mais bem sucedidos, há aqueles que custeiam melhorias na 
aldeia (rede de água, esgoto, pavimentação de ruas, reforma de igreja etc)6 

7; há os que constróem enormes casas ou mantêm negócios com Portugal; 
há o caso do imigrante Manuel Giesteira, advogado, que construiu o Mo-
numento ao Emigrante no morro de São Félix em Aguçadora, monumento 
por ele mantido. Recentemente, em 22 de outubro de 2004, foi inaugurado 

6. Como exemplo, há o caso do Comendador Valentim Dinis, natural de Pomares, aldeia da Beira Alta, fun-

dador da Rede de Supermercados Pão de Açúcar (DINIS, 1998). 

7. Estudo sobre ‘brasileiros’ em Fafe, aldeia do Minho, foi realizado por Miguel Monteiro (1998).

8. “Vila Real – inaugura Fundação e Conservatório Comendador Manuel Correia Botelho”, Portugal em 

Foco– São Paulo, 4 a 10 de novembro de 2004, p.1
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o Conservatório Regional de Música em Vila Real, Póvoa do Varzim – Trás-
os-Montes, dotado de equipamentos e tecnologia de ponta. Para gerir o 
Conservatório, foi criada a Fundação Comendador Manuel Correia Botelho, 
em homenagem ao imigrante que mora em São Paulo, considerado benfei-
tor de Vila Real8. O Comendador Botelho é da aldeia de Bujões, onde tem 
uma grande casa.

 Os imigrantes vivem o desejo de mostrar os sucessos alcançados no 
local de origem, que significa o ponto inicial do percurso migratório.

A identidade coletiva dos portugueses que estão no Brasil aparece 
hoje muito ligada à questão dos descobrimentos, da navegação que tornou 
Portugal potência nos séculos XVI e XVII. Recorrem com freqüência à 
imagem das caravelas, símbolo dos descobrimentos. Muito presente nas 
narrativas está a imagem do espírito aventureiro, mostrando os portugue-
ses como homens de coragem. Também a idéia da saudade marca a identi-
dade dos portugueses (LOURENÇO, 1999).

Ao lado dos atributos positivos que a comunidade se atribui, há os pre-
conceitos que tem que enfrentar, expressos em estereótipos, piadas, apeli-
dos, fato visto por eles como uma grande injustiça. 

A identidade pessoal reconstruída no país de adoção reveste-se de 
enorme ambigüidade, em um sentimento de dupla pertença, que se mani-
festa no Brasil e em Portugal quando estes imigrantes retornam mesmo 
que temporariamente. No Brasil são portugueses. Em Portugal, são chama-
dos “brasileiros” (LANG, 2005).

Dentre as várias fases do percurso migratório, trato aqui de modo 
especial do regresso9 ao país de origem. A idéia de emigração tem sub-
jacente a idéia de regresso. Os emigrantes deixam seu país pensando em 
enriquecer e um dia voltar à sua terra, mas se mantêm fortemente ligados 
ao país de origem. 

Haveria, no imaginário dos imigrantes de primeira geração, ou seja, 
aqueles que realizaram o percurso migratório, uma quase obsessão com 
o regresso a Portugal.

O regresso pode ser definitivo, cíclico, ocasional ou temporário. De-
finitivo, dos bem sucedidos e também daqueles que fracassaram no seu 
propósito; cíclico, em geral dos que mantêm negócios em Portugal ou que 
construíram casa na aldeia de origem e voltam com freqüência; ocasional, 
para visitas e férias; temporário, no caso da volta ao país de origem por um 
período mais longo, inserindo-se o imigrante na vida da comunidade.
9. Falo de regresso e não de retorno, atendendo à recomendação do Conselho das Comunidades Portugue-

sas de abril de 1981 que distingue os dois movimentos – regresso é uma opção voluntária, dando-se o retorno 

quando a saída do país de acolhimento é compulsiva. (ROCHA-TRINDADE, 1983)
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Casos de regresso definitivo de ‘brasileiros’, assim denominados em 
Portugal imigrantes portugueses que haviam escolhido o Brasil como país 
de destino, foram objeto de alguns estudos. Referem-se, em geral, a casos 
daqueles que foram bem sucedidos, contribuem para a melhoria da aldeia 
de origem e tornam-se objeto de admiração (MONTEIRO, M., 1998). Não foi 
este o caso mais comum. No romance “Emigrantes”, Ferreira de Castro 
(CASTRO, 2001) traça a trajetória do emigrante Manuel da Bouça, originá-
rio de Frágua, que partiu para o Brasil com sonhos e ilusão de enriquecer, 
deixando mulher e filha na aldeia. Fala das desilusões, das dificuldades, da 
vergonha dos emigrantes em contar a real situação em que se encontra-
vam. Depois de alguns anos, Manuel da Bouça conseguiu recursos para 
voltar a Portugal; recursos não amealhados pelo trabalho, mas devidos à 
venda de dois anéis e uma corrente de ouro com relógio que Manuel da 
Bouça roubou de uma pessoa morta durante a revolta de 1924, em São 
Paulo. No navio que o trouxe de volta a Portugal, eram centenas os desilu-
didos que regressavam na terceira classe e menos de uma dezena os bem 
sucedidos que viajavam na primeira classe.

Carolina10, uma entrevistada de nossa pesquisa, contou de sua desilu-
são no Brasil e observou que não regressou pela vergonha de enfrentar os 
parentes e conterrâneos que veriam o fracasso de seu projeto.

Note-se que na literatura há também descrições mordazes dos “bra-
sileiros” que regressaram, como  em Camilo Castello Branco11 e em Eça de 
Queiroz que diz: 

Há longos anos o Brasileiro (não o brasileiro brasílico, nascido no 
Brasil – mas o português que emigrou para o Brasil e voltou rico do 
Brasil) é entre nós o tipo de caricatura mais francamente popular (...) 
De facto, o pobre brasileiro, o rico Torna-viagem, é hoje para nós o 
grande fornecedor do nosso riso12. 

Devem-se as críticas à pouca instrução desses emigrantes que re-
gressaram.

Muitos desistem do intento de voltar e decidem permanecer no país 
de destino, por motivos variados, sendo mais comum a avaliação de já ter 
a vida construída e a família adaptada. Contudo, a ligação com o local de 
origem permanece, mantida através de formas variadas, como visitas fre-
qüentes, contato com parentes e conterrâneos. Há o regresso ocasional que 
10. Carolina nasceu em Funchal, Ilha da Madeira, em 1942. De família pobre, foi criada pela madrinha e 

imigrou em 1962, com 20 anos. Tinha irmãos em São Paulo. Trabalhou como costureira, pajem de crianças 

e acompanhante de doentes. É desquitada, tem uma pequena casa e vive com uma aposentadoria muito 

reduzida que a obriga a fazer alguns bicos.

11. Obras de Camilo Castello Branco: O Que Fazem as Mulheres, Anos de Prosa, Os Brilhantes do Brasilei-
ro, Eusébio Macário, A Corja, A Brasileira de Prazins.
12. Eça de Queiroz – Uma campanha alegre, vol. 2, Porto, Lelo, 1978, pp.87-89  apud Monteiro, M., 1998
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13. Entrevista concedida por Anália Andreza a Alice Beatriz da S. G. Lang em 17-08-1998.

depende da possibilidade financeira, observando-se que, em geral, é após 
vários anos de Brasil que os imigrantes conseguem amealhar dinheiro su-
ficiente para empreender uma viagem à terra de origem.

Há o regresso a que chamo temporário, aqui tratado através dos re-
latos da imigrante portuguesa Anália. Apresento a trajetória de Anália13 
buscando conhecer as razões do seu regresso e compreender possíveis 
modificações quanto ao sentimento de identidade.

 Anália é um caso entre tantos outros dos 295.801 portugueses que 
chegaram ao Brasil entre os anos de 1950 e 1963. Trata-se de um estudo 
de caso. O indivíduo faz parte de um grupo social ou de vários grupos e, 
na medida em que compreendemos as representações do indivíduo, desde 
que sociologicamente qualificado, podemos compreender as representa-
ções da coletividade em que se insere ou levantar pistas mais seguras para 
a compreensão.

Anália chegou a São Paulo com 10 anos, em 1956. Veio com a mãe e 
três irmãos ao encontro do pai que havia emigrando alguns anos antes. 
Foi uma imigração tipicamente econômica. A família, bastante pobre, pro-
vinha de Beiriz, aldeia próxima à Póvoa do Varzim e veio tentar a vida no 
Brasil. É uma das trajetórias estudadas dentro do projeto de pesquisa ‘Imi-
grantes Portugueses em São Paulo (1950-1963)’. Anália foi entrevistada em 
17-09-1998. É certamente uma narradora, boa observadora, fala com facili-
dade. Concedeu uma linda entrevista. Contou sua infância, as lembranças 
da aldeia, a viagem na terceira classe do navio, as primeiras impressões, a 
vida em São Paulo, os costumes. Casou-se com um português, trabalha-
ram duro e conseguiram juntar algum dinheiro, comprar uma casa, dar 
estudo aos dois filhos.

Anália mostrou um sentimento de identidade revestido de ambigui-
dades. Falou da existência de preconceitos de brasileiros contra portugue-
ses. 

Porque, você sabe Beatriz, a gente às vezes tem um pouco de mágoa 
do povo brasileiro porque eles acham que a gente consegue as coisas 
roubando, não é Beatriz. Você entende? A gente é marginalizado. 
(...) As outras pessoas podem até sentir vergonha de falar pra você 
que são discriminados. Mas nós somos discriminados no Brasil! E 
eu, pelo amor que eu vi, principalmente do meu convívio, de pesso-
as que são da minha família, o tanto que amam o Brasil, realmente 
eu me sinto injustiçada de viver num país que nos põe assim tão à 
margem!
(...) Eu já falei, quando eu tiver oportunidade de falar aqui, eu vou falar. 
Beatriz, o povo português ama, ama o Brasil. De amor de mãe pra 
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filho.

Anália sentia-se portuguesa, embora gostasse muito do Brasil: “uma 
terra que me deu aquilo que a minha não deu”.

A entrevista gravada foi transcrita, analisada e editada. Anália rece-
beu com enorme satisfação a cópia da edição da entrevista, quando lhe foi 
solicitada a carta de cessão. Nesse ínterim, Anália havia ficado viúva14.

Recentemente fui procurada por Anália. Contou que havia regressado 
a Portugal, estava morando em Beiriz e ofereceu-se para dar nova entrevis-
ta, contando sua experiência de regresso15. A iniciativa de Anália de procu-
rar a pesquisadora mostra outra peculiaridade do trabalho com História 
Oral, ou seja, a necessária empatia que deve revestir a relação entrevista-
dor-entrevistado, sem a qual a entrevista perde muito de sua riqueza.

Com a morte do marido em 2000, Anália entrou em um processo de 
depressão e foi aconselhada pelos filhos a voltar a estudar. Fez o supletivo 
e ingressou em uma faculdade na opção de Assistente Social. Trancou a 
matrícula e decidiu regressar a Portugal em 2006.

Aí eu resolvi passar 10 meses em Portugal, para voltar, conhecer o 
meu povo, não é Beatriz, participar um pouco das coisas. Aquela 
história de quando eu tinha 10 anos, de quando eu vim para o Brasil, 
aquilo mexia muito comigo, sabe Beatriz. 
(...) É que nem eu já falei para você. Eu fui lá para resgatar um pouco 
daquilo que eu deixei para trás, porque eu também me sentia in-
completa. Como ser humano, de não ter vivido, só ter escutado falar.  
Então eu quis ir lá viver um pouco daquilo, mas a minha terra, é o 
Brasil.

A questão que se coloca para uma reflexão diz respeito a essa fala de 
Anália relativa ao fato do imigrante, mesmo adaptado no país de destino, 
sentir-se ‘incompleto’.

Na aldeia, Anália ficou na casa da cunhada, passeou bastante e de-
cidiu que iria conseguir um emprego e permanecer mais tempo. Mora 
agora em Beiriz, aldeia onde nasceu e trabalha na Póvoa do Varzim, em 
uma firma de limpeza, Luva de Fada; dirige um furgão e controla o serviço, 
material e empregados.

Anália contou dos costumes e das mudanças que observou. Entrou 
em vários grupos, participa de inúmeras atividades: pertence ao Grupo 
Folclórico de Santa Eulália de Beiriz, que dança músicas folclóricas como o 

14. A entrevista de Anália foi analisada em uma mesa redonda no VI Encontro Nacional da ABHO, por 

quatro pesquisadoras ligadas ao tema migração, provenientes de Estados diversos e ligadas a instituições 

também diversas. Fui a coordenadora dessa mesa e também de uma publicação ‘Uma entrevista em análi-

se: olhares diversos’, na Revista Pesquisa Qualitativa, SE&PQ  Sociedade de Estudos e Pesquisa Qualitativa, 

ano 2, n.1, 2006.

15. Entrevista concedida a Alice Beatriz da S. G. Lang em 01-02-2007.
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malhão e o vira e é integrado por cerca de 70 pessoas; faz parte do grupo 
das viúvas orientado pelo padre, do trabalho na igreja e do grupo de ora-
ção dos carismáticos; participa da festa do Dia de São Pedro; freqüenta a 
Malafaia que acontece em um salão de baile decorado com grandes mario-
netes, lugar onde há música, comida e diversão; toma parte em atividades 
esportivas como a corrida de bicicletas na Póvoa nas comemorações do 
dia 25 de Abril e no grupo de ginástica aeróbica; freqüenta a aula de ca-
misolas poveiras tricotadas à mão; trabalhou na campanha política para a 
eleição do prefeito e participou da vindima na terra de um parente.

Anália observa modificações que ocorreram, mas também as perma-
nências e aponta as diferenças com relação ao Brasil, como em vários cos-
tumes. Quanto à alimentação, em São Paulo mantinha hábitos portugueses 
e, para Portugal, Anália levou hábitos adquiridos em São Paulo. 

A análise dessa entrevista de Anália possibilitou várias reflexões: além 
de delinear a vida em uma pequena aldeia e em uma cidade do norte do 
Portugal de hoje, mostrou que a ambigüidade permanece revestindo o sen-
timento de identidade pessoal da imigrante. Mostrou ainda as virtualidades 
da História Oral como metodologia de pesquisa.

Se no Brasil Anália notava o preconceito dos brasileiros quanto aos 
portugueses, em Portugal agora aponta os preconceitos dos portugueses 
contra os brasileiros, observando que as brasileiras são vistas como pros-
titutas e que mesmo os homens são vítimas de preconceitos, pelo tipo de 
trabalho de baixa qualificação que exercem. Anália sentiu o preconceito 
em situações como na procura de emprego e no atendimento no posto de 
saúde e no hospital, quando teve até de mostrar o passaporte para provar 
que é portuguesa e não brasileira, pois fala com sotaque do Brasil.

Há ainda a questão dos portugueses que regressam, os  “brasileiros”, 
desde que não sejam aqueles que têm uma boa situação econômica, se-
rem vistos hoje como uma ameaça por disputarem postos no mercado de 
trabalho. Mesmo entre os parentes, encontrou um certo distanciamento 
depois de algum tempo, como se tivessem receio de ter trabalho com o 
regressado.

A ambigüidade continua a revestir o sentimento de identidade da imi-
grante.

Eu sou portuguesa, eu não sou brasileira. Mas eu me sinto brasileira, 
me sinto assim integrada na vida do Brasil, gosto do Brasil, não troco 
esse  país.

A questão da ambigüidade que marca a identidade da imigrante trans-
parece nos pronomes utilizados em sua fala: na primeira entrevista, o ‘nós’ 
e o ‘a gente’ referiam-se aos portugueses; na segunda entrevista, depois da 
experiência do regresso, emprega ‘eles’ para falar dos portugueses, haven-
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do assim uma mudança de direção quanto ao sentimento de identidade. 
Coloca-se a questão: seria a ambigüidade uma marca do imigrante? Como 
poderia ser trabalhada com vistas à integração dos imigrantes no país de 
destino?

Sobre a história oral como metodologia de pesquisa, algumas obser-
vações podem ser feitas:

Mesmo pessoas ‘comuns’ têm o desejo de ter sua história preserva-
da:

Ah, nossa, Beatriz. Você veio aqui, ai meu Deus! (...) Porque queira ou 
não queira, Beatriz, eu nunca vou morrer, porque em algum lugar, 
tem isso daqui, não é Beatriz, ou na USP, ou não sei onde aqui...

Anália se referia à edição da primeira entrevista entregue a ela na 
forma de um pequeno livro. E continua...

Mas a gente diz que o homem tem que ter um filho, plantar uma 
árvore e escrever um livro, a sua história, não é. Então, Beatriz, as 
duas principais coisas eu fiz: ter um filho, plantar árvore eu já plantei 
muitas, e agora um pouco da minha história também está por aí, 
não é Beatriz.

Na entrevista de história oral, o narrador é levado a recordar, repen-
sar e reavaliar a trajetória de sua vida. Foi depois da entrevista que Anália 
decidiu-se pela experiência de viver em sua terra natal, terra que deixara 
ainda criança  por uma opção de seus pais.

Uma questão se coloca, quando se observa que esse ‘sentir-se incom-
pleta’ que motivou o desejo de regressar não se manifestara na primeira 
entrevista. Poderia ter resultado da rememoração do passado provocada 
na entrevista?

Ao incentivar a rememoração do passado levando o entrevistado a revi-
vê-lo e a reconstruí-lo, a história oral tem uma dimensão transformadora, 
referida não apenas ao indivíduo, mas também à coletividade. Coloca-se a 
questão da responsabilidade do pesquisador que, com vistas aos seus obje-
tivos, provoca a rememoração e reavaliação do passado e, especialmente, a 
questão da ética que deve revestir todo e qualquer estudo acadêmico, mas 
que se mostra muito presente no trabalho de história oral. a
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RESUMO: Esse artigo propõe uma discussão sobre o conceito de docu-
mento e sobre o papel do pesquisador que escolheu a história oral como 
ramo de produção de conhecimento. O artigo também mostra algumas 
abordagens para os conceitos de experiência, memória e narrativa.
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ABSTRACT: The purpose of this article is to present a discussion about 
the concept of document and about the role of a researcher who has cho-
sen the oral history as a field of knowledge production. The article also 
presents some approaches about the concepts of experience, memory and 
narrative, always trying to explain how this procedures are related to the 
oral history labor. 
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Dado o amadurecimento das práticas de pesquisa em História Oral, as 
reflexões sobre visões e perspectivas de trabalho se desdobram e di-

tam um ritmo ainda maior de crescimento. Aqui se propõe uma discussão 
sobre o conceito de documento em duas direções. A primeira que indicará 
como podem ser trabalhados os documentos que são criados a partir de 
procedimentos teórico-metodológicos específicos (MEIHY, 2005 ; RIBEIRO, 
2002, p. 26-40). A segunda direção é mais uma conseqüência da discussão 
iniciada, terá como ponto central a questão do status, ou melhor, do lugar 
ocupado pela História Oral como ramo de produção de conhecimento.

Para se falar de perspectivas e dimensionar diferenças é importante 
marcar que já foi preocupação central para a História Oral sair às ruas, 
construir documentos ou ainda estar em contato com pessoas que parti-
ciparam de momentos históricos importantes e garantir que elas deixem 
suas percepções registradas. Vê-se o quanto a postura atual foi mudada 
em relação àquela prática inicial.

Ao longo do desenvolvimento da pesquisa em história oral a questão 
da autoria tem sido vista com suspeita. Enquanto a história convencional 
considerava o documento como um instrumento científico, qualquer evi-
dência de um caráter autoral era tratada como corrupção dos dados que 
o documento deveria fornecer. Afinal ele teria que ser imparcial e objetivo 
para conter a verdade. 

A partir do momento em que este paradigma foi substituído por uma 
história dialógica e interpretativa, nos anos de 1980, a questão da autoria 
foi considerada suspeita por outro motivo: era importante “dar voz aos su-
jeitos”  que tinham sido colocados à margem da história. Importante notar 
que muitas vezes essa vertente da história oral derivou de uma perspectiva 
em que se propunha estudar uma história sob um novo ponto de vista, de-
finido por Thompson como uma “história vista de baixo”. Entretanto, é pre-
ciso apontar as limitações de uma prática que pensava que “dar voz” era 
o bastante para a produção de conhecimento. Em geral, a crítica que se 
aponta aos trabalhos que assim se estruturaram é que num fazer militante 
pensou-se necessário o pesquisador ceder seu lugar, fato que comumente 
coloca em cheque a questão da autoria. 

Para além de um e de outro modelo, defende-se a importância de uma 
autoria negociada e claramente assumida, por se acreditar em uma nova 
forma de produção de conhecimento. Nessa proposta não é necessário 
que o pesquisador abra mão de sua função para a produção de uma his-
tória politicamente crítica. Aliás, é desempenhando seu papel de pesqui-
sador e mediador que poderá produzi-la, pois por meio de suas escolhas 
novos sujeitos históricos poderão surgir e por meio de suas análises suas 
ações poderão ganhar sentido.
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Assim, defende-se a importância de uma autoria que admita nego-
ciações e que nos momentos de encontro, em especial o da entrevista, o 
pesquisador aja como mediador, sem perder a noção da necessidade de 
sua condução, mas, por outro lado, sem torná-la uma imposição. Essa au-
toria precisa aparecer nos trabalhos de pesquisa. O autor/mediador se 
faz presente em todos os momentos da pesquisa, iniciando na organização 
do projeto, passando pela realização e transcriação das entrevistas, finali-
zando com uma interpretação do material produzido. Justamente por essa 
mediação constante é que se acredita que a história oral seja uma nova 
forma de produção de conhecimento.

Com a “transformação” das narrativas sobre o viver em documentos 
históricos foi necessário conhecer mais sobre as experiências e as memó-
rias que as alimentavam, além de incluir temas como a subjetividade nos 
trabalhos.

Dessa maneira, como o inglês Paul Thompson ponderou, há algum 
tempo:

Nossos primeiros e, um tanto ingênuos, debates metodológicos e nos-
so entusiasmo pelos depoimentos a cerca “do que realmente acon-
teceu” amadureceram, dando lugar a um entendimento comum das 
questões técnicas e humanas fundamentais de nossa profissão e o 
que é igualmente importante, a uma percepção muito mais apurada 
de como cada história de vida interliga inextricavelmente evidências 
tanto objetivas quanto subjetivas, que são diferentes, mas igualmente 
importantes. (THOMSON, FRISCH & HAMILTON, 1996, p. 69, citando 
THOMPSON, 1989.)

A experiência passa a ser valorizada. Não por serem essas pessoas 
“testemunhas” de um passado, e por se acreditar ser possível “resgatá-lo” 
por meio das narrativas registradas, mas, sim porque essas pessoas po-
dem, ao falar de suas experiências, contar uma versão do passado e re-
pensar uma vida a partir das inquietações e tensões do presente. Assim, 
é preciso ter em mente que a história oral não produz documentos sobre 
o passado e sim em diálogo com ele, à luz das circunstâncias do tempo 
presente.

Com essa nova perspectiva de produção de conhecimento o papel do 
pesquisador é alterado. É revisto seu posicionamento frente à criação e 
análise de “seus” documentos. A própria criação dos documentos é em si 
um ato de interpretação, resultante de um encontro com o(s) entrevistado(s). 
As narrativas são resultados de uma conversação, uma criação conjunta, 
desde o momento de sua gravação. A narrativa é organizada por sua es-
trutura vocabular, a partir das palavras usadas; por sua situação social, 
a interação intersubjetiva estabelecida entre os presentes; e por sua per-
formance, pois quem fala, fala para uma audiência e essa performance é 
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parte integrante da narrativa.
Desse encontro, o que é registrado é algo entre a história que o entre-

vistador quer construir e a história que o entrevistado quer contar. Tem-se 
acesso a uma seleção que de certa forma é uma auto-análise resultante de 
um campo de tensão (a situação da entrevista).

A intenção de um trabalho de história oral deve ser produzir um texto 
em sintonia com as mutações vividas pelas humanidades, principalmente 
após a publicação dos trabalhos do filósofo e historiador francês Michael 
Foucault, que com sua obra questionou o documento como mera transpa-
rência da realidade, reflexo do real, ou meio de acesso direto a aconteci-
mentos e personagens do passado.

Nesse sentido, cabe lembrar as reflexões realizadas desde a década de 
70 pelo estadunidense James Hoopes:

… in the case of the oral document, the critical questions are more 
personal and subjective because of your involvement in creating the 
document. The consequent difficulty in interpreting the oral docu-
ment can be both frustrating and excellent training. The problem is 
that, though an interview may contain lies, it is unlikely to contain the 
truth. The best that you can hope for is that the interviewee has told 
a truth, the truth as it looks to him. Your crucial critical question, 
therefore, is not “how do I know that the interviewee has told the tru-
th?” Rather, you should ask, “What do I know from the interviewee’s 
words about his actual experience and about his perception of that 
experience? (HOOPES, 1979, p. 123.)

Os documentos que se apresentam em um trabalho de história oral 
devem ser “lidos” como discursos que compõem e organizam o mundo, 
transformam e fazem parte do real, feitos por alguém em um determinado 
tempo e espaço com intenções específicas que justificam escolhas.

Sabendo que as histórias de vida são uma dentre várias possíveis, o 
resultado do trabalho com elas será um texto intersubjetivo e ideologica-
mente posicionado, e a história oral deve ser vista como possibilidade de 
construção de conhecimento baseado em um jogo de linguagem localiza-
do no tempo e no espaço (JENKINS, 2005).

Documento, memória e narrativa
No entanto, cabe aqui pontuar que se as narrativas sobre o viver foram 

“promovidas” a documentos históricos, foi necessário conhecer um pouco 
mais sobre as experiências e as memórias de onde as narrativas emergem, 
além de incluir temas como a subjetividade nos trabalhos.

As memórias narradas no momento de uma entrevista geralmente 
são provocadas, de modo que respondem a um estímulo de uma pesquisa 
“externa” e se constituem na relação entre dois sujeitos. Além disso, mes-
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mo sendo narrativas construídas sobre o passado, não são capazes de dar 
conta do que aconteceu exatamente, nem deve ser este o propósito de seu 
registro.

Como vários pesquisadores já afirmaram, memórias são falhas por-
que têm como referência perspectivas sempre parciais de um aconteci-
mento do passado. Mas é importante lembrar que afirmar que elas são 
parciais não é o mesmo que dizer que são arbitrárias. Como alertou An-
dréas Huyssen, as vontades do presente têm impacto no que rememoramos 
(HUYSSEN, 2004, p.69).

Afirmar sobre a memória suas relações com o presente ou sua par-
cialidade não significa dizer que as lembranças sejam incompletas ou 
equivocadas, no sentido de desqualificá-las como fontes para um trabalho 
acadêmico, mas sim que os documentos gerados com base nela são dife-
renciados e precisam ser interpretados nessa diferença.

Para a história oral, portanto, o referente não pode ser o “acontecido”, o 
“passado”, pois ele não pode ser capturado a não ser no momento imediato. 
Tem-se acesso, no momento da entrevista, ao trabalho do narrador de con-
verter “memória em narrativa”. Posterior a isso o trabalho do pesquisador 
dessa área é passar do oral para o escrito, aprisionando, concretizando, 
formalizando por meio da elaboração de um texto, um momento que era 
volátil, passageiro e disforme. Assim, pode-se pensar que no momento de 
uma entrevista o indivíduo fala sobre o acontecido, criando um novo refe-
rente que como texto pode ser analisado. 

No fazer do “historiador oral”, ou como Meihy prefere chamar, do ora-
lista, prevê-se a elaboração de um documento escrito para ser objeto de 
interpretação. Dessa forma, a história de uma pessoa é tomada como texto 
para que possa ser compreendida. 

Destaca-se que no processo de produção documental o sujeito está 
presente e é sua presença que motiva a produção do documento. Sendo 
assim, é muito difícil delimitar a fronteira entre descrição e interpretação. 
Ambas estão em todo momento presentes.

Dessa maneira, quando a memória é narrada e os sons gravados são 
convertidos em escrita, estabelece-se o documento para a história oral, um 
documento/narrativa produzido a partir de procedimentos específicos 
(MEIHY, 2005 & RIBEIRO, 2002, pp. 26-40).

Aproximações na produção de conhecimento
Nesse sentido é possível aproximar o fazer da história oral ao da an-

tropologia, principalmente como faz Geertz com sua teoria interpretativa. 
Em sua obra (GEERTZ, 2001; 1989; 1997), defende que a antropologia é her-
menêutica, pois a interpretação se dá em todos os momentos do estudo, 
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da leitura de um texto cheio de significados que é a sociedade à escritura 
do texto do antropólogo que, por fim, é interpretado por aqueles que não 
passaram pelas experiências do trabalho de campo nem da elaboração do 
texto escrito. 

Esse é um percurso comum às duas práticas de pesquisa e é um dos 
motivos de se pensar em uma hermenêutica para a história oral.

Mais um ponto em comum entre as duas linhas é que ambas se de-
param, em seu trabalho, com uma realidade complexa, multifacetada para 
a qual quanto mais se olha, menor é a possibilidade de se apreender sua 
totalidade., e que por isso “demandam por uma interpretação; devem ser 
interpretadas” (AZZAN, 1993, p. 95). Assim, para a história oral também é 
coerente a afirmação de Geertz: 

As assimetrias morais através das quais trabalha a etnografia, bem 
como a complexidade discursiva em que ela funciona, tornam inde-
fensável qualquer tentativa de retratá-la como mais do que a repre-
sentação de um tipo de vida nas categorias de outro. (GEERTZ, 2002, 
p. 188.)

Essa prática sem dúvida põe fim a muitas pretensões das ciências 
sociais de “contornar o incontornável de que todas as descrições etnográ-
ficas são de fabricação caseira, são as descrições de quem descreve, e não 
daquele ou aquilo que é descrito” (GEERTZ, 2002, p. 188.). 

Frente à essa complexidade não podemos mais pensar que esse pes-
quisador pode ser um reprodutor ou relator do dizer do outro. O pesqui-
sador social deve ser autor e assumir sua autoria. Seu novo exercício é a 
construção da interpretação. Essa é a responsabilidade social de um pes-
quisador social. A idéia defendida nesse texto é de que o autor – oralista, 
etnógrafo ou outro pesquisador - deve ser um hermeneuta, e em seu texto 
fundar sua “discursividade” e construir sua obra.

A autoria de um texto tanto para a etnografia quanto para a história 
oral:

(...) em geral, não tem sido apresentada como um problema de ordem 
narrativa, uma questão da melhor maneira de se fazer com que uma 
história honesta seja contada honestamente, mas como um problema 
epistemológico, uma questão de como impedir que visões subjetivas 
distorçam fatos objetivos. (GEERTZ, 2002, p. 21)

Sobre isso Silva lembra que:
Mesmo que os antropólogos estejam conscientes de que os fatos não 
falam por si mesmos, conforme defendeu Malinowski, as etnografias 
pretendem que os documentos apresentados, as descrições, possam 
ser referidos como “fatos brutos”, não contaminados pelo uso inter-
pretativo que se quer fazer deles. Como se sua própria descrição, ou 
os elementos com os quase a compomos, já não fosse em si mesma 
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uma forma de interpretação da realidade. (SILVA, 2006, p. 121/122)

É justamente frente a tal discussão que a criação do documento – 
produzido em colaboração e mais tarde transposto do oral para o escrito 
– ganha importância, pois subverte a possibilidade de “pureza”. A narrativa 
resultante deste processo importa não por ser mais completa ou mais fiel, 
mas, sim, por incorporar a idéia de parcialidade, não apenas a do entrevis-
tado, mas também a do entrevistador. E como o fez o antropólogo Vagner 
Silva é cabível perguntar:

É possível, entretanto, separar a descrição dos fatos de sua interpre-
tação tanto na construção de um texto etnográfico como em sua 
leitura? Toda descrição já não é em si mesma uma interpretação 
circunstanciada pelas condições de sua observação? (SILVA, 2006, p. 
124)

Mais que a busca de uma resposta fácil, não se pode deixar de mos-
trar a dificuldade de se tentar separar construção de um texto (seja ele 
etnográfico ou um documento originalmente oral) de sua interpretação e 
observação.  

O que deve importar, portanto, é entender como a pessoa se descreve 
ou quais suas verdades e pontos de vista sobre as coisas. No entanto, dizer 
isso não basta. Mary Marshall Clark - a partir de sua experiência com um 
projeto sobre o 11 de setembro em Nova Iorque, desenvolvido pela Universi-
dade de Columbia - lembra que muitas vezes as pessoas reproduzem ver-
dades ouvidas, como se fossem suas. No caso específico de eventos como 
o atentado terrorista que atingiu as torres do World Trade Center, algumas 
pessoas acabavam por não ter suas próprias opiniões sobre sua própria 
experiência. Segundo Clark isso se deu pois a mídia inundou a todos com 
informações, fazendo com que, muitas vezes, o que primeiro aparecesse 
nas entrevistas fosse essa percepção mais generalizada, e somente com 
algum tempo e conversa aquelas percepções padronizadas puderam ser 
ceder lugar para pensamentos e impressões mais particularizados1.

Paralelamente, ao construir as histórias de vida faz-se com que cada 
narrador se transforme em personalidades centrais dos acontecimentos 
daquela comunidade e tenha a oportunidade de mostrar suas próprias 
percepções. Com essa perspectiva, não se pretende forjar “novos heróis”, 
mas apenas comprovar que qualquer colaborador é tão importante como 
agente histórico quanto os líderes ou os governantes reconhecidos pela 
“história oficial”, pois:

2. CLARK, Mary Marshall. Memory, Identity and Trauma: Reflections on Gender in the September 11, 2001Oral 

History Narrative and Memory Project, palestra proferida no dia 5 de junho, durante o Summer Institute 

on Oral History - Women’s Narratives, Women’s Lives: Intersections of Gender and Memory, realizado na 

Universidade de Columbia, Nova Iorque de 5 a 16 junho de 2006.
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Todas las narraciones personales tienen una función política, ya que 
originan una determinada manera de ver el mundo que privilegia 
unos determinados intereses (historias y significados) sobre otros, 
tengan o no contenido político explícito. Para desentrañar la ideo-
logía en la narración personal se requiere un análisis de la estruc-
tura y significados profundos, dentro un discurso de textos y parti-
cipantes múltiples... Contar narraciones personales puede legitimar 
significados dominantes o resistir significados dominantes en una 
transformación de significados. (GRELE, 1991, p. 112.)

É importante dizer que se intenciona fugir do que a maior parte dos 
trabalhos baseados na história oral tem feito. O que foi definido nas pala-
vras de Ronald Grele como um movimento pendular que tende a “oscilar 
entre os extremos de um populismo entusiasta, onde o historiador desapa-
rece para dar voz ao ‘povo’ e uma concepção tradicional de historiogra-
fia ‘objetiva’ na qual o historiador/autor assume uma posição privilegiada 
como intérprete das interpretações de seus entrevistados”. (GRELE, 1991, p. 
111/112.)

Documento e pós-modernidade
Hoje, refletir sobre documentos para a história oral implica em pensar 

a pós-modernidade e a liquidez do mundo contemporâneo que “documen-
tos sólidos” talvez não consigam dar conta de explicar. Por isso, crescem as 
formas “alternativas” de documentação, como os documentários em vídeo 
e a própria história oral. Esses documentos em si têm uma carga de con-
temporaneidade, por serem produzidos por equipamentos modernos (câ-
meras e gravadores, por vezes, digitais) mas, mais que isso, por poderem 
serem também “descontínuos”, “auto-reflexivos” (GIDDENS, 1991 e 2002) ou 
mesmo “líquidos” (BAUMAN, 2001) como seu próprio tempo. Eles são subje-
tivos e não objetivos. São líquidos e não sólidos. Não contêm uma verdade e 
uma explicação sobre o mundo, se moldam às diferentes situações.

Pode-se relacionar essa fluidez com o processo de globalização, não 
só da economia e da política, mas também da história oral2. Isso tem rela-
ção com a busca de novas formas de documentar e explicar o mundo (em 
todo o mundo). Daí advém a idéia das histórias de vida como um novo tipo 
de documento “moderno”, não só porque gravado, mas por ter nele outras 
características carregadas de modernidade (globalização, tecnologia, frag-
mentação, não verdade...).

Propõe-se, portanto, uma associação entre documento oficial/tradicio-
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Oral History Semminar”, organizado pelo Columbia Oral History Office. Nesse seminário havia uma mesa 

para a discussão do que chamaram de “Oral History Movment” fazendo referência a seu desenvolvimento 

em vários países, como um movimento global.
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nal com um mundo sólido e de verdades objetivas e o documento/narrativa 
resultado do trabalho de história oral e da interação entre sujeitos, com um 
mundo mais fluido, mutável, múltiplo e líquido. Desdobrando essa questão 
é possível associar isto também com o tipo de identidade que se forja (ela-
bora, esculpe). Ao assumir a “liquidez” do documento, pode-se enxergar 
numa mesma narração sobre experiência, muitas identidades, pois o “eu” 
não é uma entidade passiva, mas determina e é determinada pelas conti-
gências (BHABHA, 2001). Nesse sentido, cabe uma crítica aos trabalhos em 
história oral que se preocuparam mais com a captação dessas subjetivi-
dades na situação da entrevista que com as análise delas. De forma geral, 
os pesquisadores tendem a aprisionar e fechar possibilidades no momento 
em que se debruçam para interpretá-las. Mesmo percebendo isso, não se 
pode afirmar que tal trabalho conseguiu superar essa crítica, mesmo sen-
do uma de suas preocupações.

Multidisciplinaridade?
Em meio a essa dinâmica é interessante ver que a história oral está 

crescendo sem lugar definido. Seus principais pensadores na academia 
são críticos literários, historiadores, antropólogos, sociólogos e isso pode 
fazer sentido junto com a discussão sobre o surgimento de uma área de 
estudos, (não um locus interdisciplinar, mas uma forma de produzir co-
nhecimento diferente, a partir desses documentos diferentes). É em meio a 
esse debate que surge o posicionamento de pensadores, como Meihy, que 
defendem que a história oral seja uma disciplina, com preocupações, pro-
cedimentos e teoria próprias (MEIHY, 2003, pp. 33-45).

Assim, discutir sobre seu status é uma perspectiva – resultante dos 
desdobramentos de trabalhos, que coloca em diálogo várias visões - mas 
ao se falar de perspectivas é importante lembrar que a história oral ganha 
campo fora da academia e nesse espaço ela tem sido usada livremente de 
diversas formas: como ferramenta, como técnica, como metodologia, como 
saber ou como tecnologia social. Seja como for, não se pode negar que tem 
sido uma forma de conhecer melhor a realidade que nos cerca. a

ORaLIdadEs, 2, 2007, p. 35-44
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A RETomADA DA BIoGRAFIA HISTÓRICA:
PRobLEmAS E PERSpECTIvAS

ALEXaNdRE dE SÁ AVELaR

DOUTOR Em HIsTÓRIa - UNIVERsIdadE FEdERaL FLUmINENsE

RESUMO: Os estudos biográficos têm recuperado seu prestígio entre os 
historiadores nas últimas três décadas após um longo período de ostra-
cismo, identificados a um modelo de História Política rejeitado pelos An-
nales. As recentes publicações sobre trajetórias individuais revelam um 
movimento fértil em perspectivas teóricas e conceituais, por um lado, e 
em problemas da mesma natureza, por outro. O presente artigo pretende 
abordar algumas destas questões e controvérsias a partir de um prisma 
historiográfico. 

PALAVRAS-CHAVE: Biografia; Historiografia; Annales

ABSTRACT: Biographic studies have recovered their prestige among his-
torians during the last three decades, after a long period of ostracism, 
identified to a Political History model, which was rejected by the Annales. 
The recently published texts about individual trajectories reveal a fertile 
movement, on one hand, in theoretical and conceptual perspectives and, 
on the other, in problems of the same nature. The present article intends 
to approach some of these questions and controversies from a historiogra-
phical point of view.

KEYWORDS: Biography; Historiography; Annales



A biografia recuperou um lugar central no debate historiográfico atu-
al, após permanecer um longo período sob o estigma de represen-

tar uma história factualista, descritiva e pouco problematizadora, ou seja, 
uma história baseada em narrativas cronológicas e sem preocupações 
totalizantes e explicativas. A renovação historiográfica feita pelos Annales 
atacou duramente a biografia. A partir de então, ela foi relegada ao ostra-
cismo e sua prática condenada como ultrapassada e idealista. Os histo-
riadores deveriam se ater às estruturas e aos grandes agentes coletivos e 
não a eventos e indivíduos singulares. Em certos modelos, como o estrutu-
ralismo, inviabilizou-se a percepção dos papéis que poderiam ser desem-
penhados pelos indivíduos. Fazer história era rejeitar o factual, o episódico 
e o individual.

O return da biografia coloca o analista frente a uma série de proble-
mas e controvérsias epistemológicas e conceituais que demarcam uma re-
orientação no debate sobre o indivíduo na história. Ainda que muitas ques-
tões relacionadas ao tema sejam antigas, os trabalhos recentes efetivamente 
levantaram novos horizontes, resultantes das críticas ao gênero biográfico 
e das mudanças mais amplas ocorridas no conhecimento histórico no sé-
culo XX. Não se busca neste artigo abarcar todas as polêmicas, problemas 
e perspectivas que envolvem a recuperação dos estudos biográficos, mas 
lançar luzes sobre algumas questões essenciais, recorrendo ao exame de 
algumas obras e autores importantes para este campo de estudos.

O retorno da biografia: problemas e perspectivas
Em estudo clássico sobre a volta da biografia aos estudos de história 

política, Phillipe Levillain traça um painel da retomada do interesse por 
trajetórias individuais entre os historiadores franceses. Esse return ocor-
reu após mais de três décadas de marginalização, em virtude do avanço 
da história estrutural dos Annales. Marginalizado, o gênero biográfico era 
visto como expoente de uma história positivista que mal se diferenciava da 
literatura. Imprecisa, subjetiva e conservadora, a biografia deveria ser afas-
tada das preocupações intelectuais dos novos historiadores, que deveriam 
se voltar ao estudo dos processos coletivos humanos, à análise das estrutu-
ras econômicas, sociais, políticas e culturais que definissem as tendências 
evolutivas dos grandes grupos e das classes sociais. Essa nova história cen-
trava-se na longa duração e na totalidade dos processos analisados. Advém 
daí uma relação direta entre a história événementielle e o gênero biográfi-
co, cuja ênfase nos grandes vultos reforçava o mito da irrefutabilidade dos 
fatos históricos e de seus personagens. É sintomática a visão de Thomas 
Carlyle, em 1840, para quem “[...] A História Universal não é no fundo outra 
coisa que a história dos grandes homens. [...] A História do mundo não é 
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mais que a biografia dos grandes homens”. (CARLYLE, 1997, p.23-55)
Para Levillain, as críticas dos Annales remontam ao debate entre as 

tarefas do historiador e do biógrafo. Fixada pela historiografia grega, havia 
uma relação de alternância entre biografia e história, em que a primeira 
situava-se como uma análise dos fatos e gestos de um indivíduo, cujo sen-
tido era dado pelo autor, enquanto o historiador, ao contrário do biógrafo, 
quer se pusesse a narrar acontecimentos militares de um passado próxi-
mo – como Heródoto –, quer buscasse analisar a época atual – como Tucí-
dides –, poderia se orgulhar de dizer a verdade, baseando-se nos vestígios 
orais e escritos. Esses gêneros também diferiam em suas funções e modos 
de expressão: narrativo para a história, destinada a mostrar a mudança; 
descritivo para a biografia, dedicada a celebrar ou a estudar a natureza do 
homem. (LEVILLAIN, 1996, p.145)

Embora o modelo tradicional de biografia fosse rejeitado pelos Annales, 
houve uma revisão crítica do gênero, processo no qual Fernando Braudel é 
um autor essencial. Em O Mediterrâneo e o mundo mediterrânico à época 
de Filipe II, há a formação de um método decisivo para os estudos posterio-
res: a interação entre as forças históricas profundas e os personagens, ilu-
minando toda uma época. Jacques Le Goff, que em 1974, ao lado de Pierre 
Nora, criticara o gênero biográfico, realizou um vigoroso estudo sobre São 
Luís, defendendo a idéia de que os Annales se interessavam, ao seu modo, 
pela biografia. Afinal, Lucien Febvre e Braudel, com Martin Luther e Filipe 
II, respectivamente, produziram relatos valiosos sobre homens importantes, 
a partir das metas de uma história-problema. (LEVILLAIN, 1996, p.158)

Em sua autobiografia intelectual, Georges Duby revela o contato com a 
biografia, por ocasião do seu livro sobre a vida de Guilherme Marechal:

(...) eu podia ser acusado de trair o “espírito dos Annales”. Eu era, 
com efeito, o primeiro dentre os epígonos de Marc Bloch e Lucien 
Febvre a aceitar escrever a biografia de um “grande homem”. Mas 
na realidade não me desviava nem um milímetro de meu percur-
so. A única modificação – das mais importantes, reconheço – dizia 
respeito à forma. Eu estava voltando sem rodeios à narrativa. Contava 
uma história, seguindo o fio de um destino pessoal. Mas continuava 
atendo-me à história-problema, à história questão. Minha pergunta 
continuava sendo a mesma: que é a sociedade feudal? (DUBY, 1993, 
p.137-8)

A preocupação da historiografia francesa com o biográfico cresceu 
por volta da década de 60, repercutindo entre os historiadores do mundo 
todo. Para Levillain, a resposta para esta questão envolve duas análises: 
inicialmente, a crise do marxismo, algo mais sério na França, dado o peso 
político e intelectual do PCF. A outra análise toca o descrédito num dos 
pilares fundamentais em que se assentou o movimento de renovação da 
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história a partir dos Annales, a saber, a história quantitativa e serial, que 
parecia ter sobrepujado a história factual. Admitia-se que o uso de variá-
veis estatísticas e de longas séries numéricas não poderia ocorrer sem 
uma ordenação dos fatos. Repensava-se a dimensão dos acontecimentos, 
situando-os em função da sua capacidade de encarnar a mudança. (LE-
VILLAIN, 1996, p.162-3) A história política era recuperada e a biografia ga-
nhava um novo sentido:

Neste raciocínio, mesmo que os advogados metodológicos da biogra-
fia não cheguem a esse ponto, a biografia reassume uma função a 
meio caminho entre o particular e o coletivo, exercício apropriado 
para identificar uma figura num meio, examinar o sentido adquirido 
por uma educação distribuída a outros segundo os mesmos mode-
los, analisar as relações entre desígnio pessoal e forças convergentes 
ou concorrentes, fazer o balanço entre o herdado e o adquirido em 
todos os domínios. (LEVILLAIN, 1996, p.165)

A recuperação do interesse por trajetórias individuais é contemporâ-
nea da crise dos paradigmas marxista e estruturalista, narrativas hege-
mônicas até os anos 70. Esses grandes modelos interpretativos escondiam, 
não raro, graves limitações empíricas e frágeis bases conceituais. Aguirre 
Rojas aponta para o fato de que a biografia reacendeu a preocupação com 
trabalhos de pesquisa mais rigorosos, capazes de demonstrar as tensões 
existentes entre a ação humana e as estruturas sociais, colocando o per-
sonagem e seu meio numa relação dialética e assegurando à história o 
caráter de um processo com sujeito. A psicanálise estendeu o campo teó-
rico ao ampliar as reflexões dos indivíduos sobre si mesmos e suas obras, 
abordando as características da personalidade e suas implicações nas 
condutas individuais e, conseqüentemente, no devir do processo histórico. 
(ROJAS, 2000, p.23).

Dois outros importantes historiadores discutiram a volta da biografia 
como objeto de análise histórica. Roger Chartier, analisando as incertezas 
que envolvem o ofício do historiador e os rumos abertos com a descrença 
no estruturalismo e no marxismo, ressalta a virada epistemológica em di-
reção ao indivíduo:

O objeto da história, portanto, não são, ou não são mais, as estruturas 
e os mecanismos que regulam, fora de qualquer controle subjetivo, as 
relações sociais, e sim as racionalidades e as estratégias acionadas 
pelas comunidades, as parentelas, as famílias e os indivíduos. 
(...) O olhar se desviou das regras impostas para suas aplicações in-
ventivas, das condutas forçadas para as ações permitidas pelos re-
cursos próprios de cada um: seu poder social, seu poder econômico, 
seu acesso à informação. (CHARTIER, 1994, p.98)

Em um texto sobre os diversos modelos de escrita biográfica, Giovanni 
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Levi chama a atenção para a possibilidade de recuperação da liberdade 
individual no interior de experiências normativas mais amplas. Estaríamos 
em uma posição intermediária em relação tanto àquelas biografias que 
narravam a vida de um indivíduo abstraindo-se de qualquer fato histórico 
quanto às tentativas de relatar eventos sem considerar qualquer destino in-
dividual. Deve-se, portanto, admitir que

nenhum sistema normativo é de fato suficientemente estruturado 
para eliminar toda possibilidade de escolha consciente, de manipu-
lação ou interpretação das regras, de negociação. Parece-me que a 
biografia constitui nesse sentido o lugar ideal para se verificar o ca-
ráter intersticial – e ainda assim importante – da liberdade de que 
as pessoas dispõem, assim como para se observar a maneira como 
funcionam concretamente os sistemas normativos que nunca estão 
isentos de contradições. (LEVI, 2001, p.179-80)

A ênfase nas estruturas e relações que condicionam os mecanismos 
econômicos e organizam as relações sociais sofreu uma dura retração. A 
expectativa de uma história total que compreendesse toda a sociedade e 
sua evolução desapareceu do horizonte de boa parte da historiografia. A 
biografia renovou-se, ganhou legitimidade, abriu-se para os fatos, para o 
acaso e para os encadeamentos cronológicos. Os historiadores trataram de 
recuperar uma dimensão temporal perdida nos esquemas estruturalistas, 
dando-lhe o sentido do tempo vivido pelos homens. 

Em um artigo provocador, Carlo Ginzburg debate a confluência en-
tre vidas individuais e contextos sociais e propõe o nome – a marca mais 
individual que existe – como fio condutor para a construção de uma nova 
história social, atenta à relação dos homens com os outros homens e com 
os sistemas que os cercam. O objetivo é recuperar as tramas sociais e as 
multiplicidades temporais a partir de um destino particular. Essa “recons-
trução do vivido” é a ponte para a apreensão da complexidade das relações 
sociais imersas na construção de uma biografia. (GINZBURG, 1989a)

Ronaldo Vainfas aponta a micro-história como um dos caminhos mais 
férteis para a escrita de biografias de personagens comuns, pois se baseia 
na “pesquisa onomástica em arquivos notariais ou paroquiais, visando à 
reconstituição de famílias, de seus recursos materiais e da vida material 
dos lugares onde viveram esses personagens”. (VAINFAS, 2002, p.138) A mi-
crobiografia se caracteriza, porém, pela relativa pobreza e irregularidade 
das fontes, sendo, não raro, um obstáculo a ser enfrentado pelo historiador, 
pois,

tratando-se em geral de personagens comuns, da vida deles só se 
pode conhecer com alguma profundidade uma passagem crucial 
– um delito, por exemplo – consistindo o mais em informações anci-
lares retiradas da documentação paroquial e/ou cartorial, por vezes 
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complementada por alguma memória ou relato sobre o caso em que 
o tal se viu envolvido. (VAINFAS, 2002, p.138)

Como estas biografias são marcadas pela redução na escala de aná-
lise e pelo uso intenso de uma massa documental rarefeita, pode-se con-
cluir que os indivíduos célebres ou oficiais tendem a ser preteridos, pois 
exigiriam uma ampliação na escala de observação. (VAINFAS, 2002, p.142) 
De todo modo, o que se busca é a elucidação de enredos e tramas so-
ciais obscurecidas nas análises totalizantes praticadas pelos historiadores 
ligados aos Annales e por aqueles que esposavam os métodos marxista e 
estruturalista. 

A historiadora italiana Sabina Loriga tem se firmado como umas das 
mais importantes teóricas da biografia histórica. Em A biografia como 
problema, ela traça uma tipologia dos relatos biográficos, demonstrando 
como o gênero sempre se fez presente na História e na Literatura. Assim, 
o herói de Thomas Carlyle, o homem patológico de Jacob Burckhardt e o 
homem-partícula de Hippolyte Taine são projetos que comprovam a impor-
tância assumida pela biografia desde o século XIX. Assim, o que se assiste 
atualmente não seria uma descoberta dos relatos individuais como matéria 
da história, mas sua retomada sob o fogo cerrado da crítica à “história 
totalizante” e ao pressuposto de que o sentido das ações humanas seria 
um subproduto das forças produtivas e/ou dos meios culturais. A preo-
cupação do historiador em reconstruir todo um tecido social e cultural 
dificultava a apreensão das multiplicidades individuais. O recrudescimento 
do interesse pelo indivíduo era, portanto, sinal de uma crise na disciplina 
histórica:

Decepcionados e insatisfeitos com o uso de categorias interpretativas 
pré-determinadas, os próprios historiadores sociais, tradicionalmen-
te mais atentos à dimensão coletiva da experiência histórica, come-
çaram a refletir sobre os destinos individuais. (LORIGA, 1998, p.226)

O revigoramento da biografia, como assinala Benito B. Schmidt, não 
deve significar a volta de um gênero velho, mas o resultado de um panora-
ma profundo de mudanças ocorridas no interior da historiografia ocidental 
nas últimas décadas, criando novos problemas teóricos e metodológicos. 
(SCHMIDT, 2000a, p.51) Tal processo fora anunciado em um edital dos An-
nales de 1988:

Certas proposições desenvolvidas pela micro-história, depois de um 
longo período de atenção exclusiva aos processos globais e às estru-
turas de conjunto, levaram a uma ginástica salutar. Elas obrigaram 
em particular a precisar e a discutir as formas de adequação entre 
o tamanho dos objetos de estudo, as modalidades da observação e 
as problemáticas. Do indivíduo ao grupo e à sociedade, do local ao 
global, como assegurar a articulação entre os níveis de observação e 
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definir as modalidades das generalizações necessárias? (apud SCH-
MIDT, 2000a, p.51)

Ao conceber a biografia como a reconstrução da vida de uma pessoa, 
levando em conta os graus de liberdade que esta dispõe e sua inserção em 
contextos múltiplos, deve-se indagar, portanto, a respeito de como escrever 
um relato que não seja uma repetição da velha biografia e que evidencie a 
perspectiva multidisciplinar, indispensável para pensarmos as possibilida-
des do gênero. 

Um dos mais importantes debates entre os historiadores dedicados 
à biografia é a respeito de quais indivíduos poderiam ser biografados, ou 
seja, a escolha dos personagens enfocados. Atualmente, há a tendência a 
um maior interesse por membros das classes subalternas, os menos favo-
recidos pela História, a gente miúda. Alguns estudos demonstraram a im-
portância de alçar os grupos mais baixos da hierarquia social à condição 
de atores históricos de relevo.

Com sua Formação da classe operária inglesa, E.P. Thompson reno-
vou a historiografia ocidental através da compreensão do papel dos ho-
mens comuns, os sujeitos esquecidos pela grande biografia. Inaugurava-
se a chamada “história vista de baixo” (expressão cunhada pelo próprio 
Thompson), caracterizando o que Sharp qualificava como a necessidade 
de compreensão do povo no passado “à luz de suas próprias experiências 
e de suas próprias reações a essas experiências” (SHARP, 1998, p.42). Deve-
se citar ainda como exemplos o trabalho de Carlo Ginzburg sobre o moleiro 
Menocchio, condenado pela Inquisição no século XVI; o de Eduardo Silva 
sobre Dom Obá II D’África, que viveu no Rio durante os últimos momentos 
da escravidão e o de Regina Horta Duarte, sobre o anarquista mineiro Ave-
lino Fóscolo. (GINZBURG, 1997; SILVA, 1997; DUARTE, 1991)

Ginzburg também aponta para aspossibilidade do homem comum 
exercer uma representatividade que ilumine o contexto no qual se insere:

Alguns estudos biográficos demonstraram que um indivíduo medí-
ocre, destituído de interesse por si mesmo – e justamente por isso 
representativo – pode ser pesquisado como se fosse um microcos-
mo de um estrato social inteiro num determinado período histórico. 
(GINZBURG, 1997, p.27)

De forma semelhante, Eduardo Silva ressalta “o propósito de estudar 
um homem comum como individualidade pensante e, ao mesmo tempo, 
como via de penetração em uma elusiva cultura popular ou mentalidade 
coletiva (... )”. (SILVA, 1997, p.15) Tal afirmação não invalida a idéia de que 
os indivíduos da elite não possam ser biografados ou que esses trabalhos 
teriam as características desprezadas pelos Annales. Historiadores fran-
ceses de prestígio escreveram biografias de grandes personagens como 
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Guilherme Marechal, de Georges Duby ou o São Luís, de Jacques Le Goff. 
Entretanto, são diferentes as perspectivas para aqueles que trabalham com 
os chamados grandes homens e para os que trabalham com homens co-
muns. Grande parte dos primeiros ocupou cargos importantes dentro do 
Estado, o que, por si só, já indica uma presença documental maciça, o que 
não ocorre quando o biografado é um homem comum e, nesse caso, o 
historiador precisará recorrer a outros tipos de fontes para elaborar seu 
trabalho.

Além da maior ênfase nos homens comuns, as chamadas novas bio-
grafias diferem das tradicionais também pelos objetivos propostos. Trata-
se aqui de tomar os personagens como vias de acesso para a apreensão 
de questões e/ou contextos mais amplos. Em seu estudo sobre a militante 
comunista Laura Brandão, Maria Elena Bernardes revelou que sua motiva-
ção “(...) não foi somente por aquilo que ela tinha de excepcional na sua ex-
periência de comunista. Busquei também a possibilidade de, através de sua 
trajetória pessoal, entender um pouco a história do tempo em que viveu 
(...)” (apud SCHMIDT, 2000a, p.56). Abandonava-se, portanto, a centralidade 
no personagem em favor de uma articulação mais íntima entre a vida do 
biografado e seu meio ou contexto social. 

Tomar uma trajetória intelectual individual como marco representa-
tivo de tendências estruturantes de uma época introduz a questão da re-
presentatividade do indivíduo na explicação de determinadas relações e 
processos históricos. Utilizo aqui uma citação de Sérgio Murillo Pinto, em 
estudo sobre o general Góis Monteiro, para explicitar a possibilidade de 
entender uma época através das lentes de um indivíduo.

(...) Obviamente, não se trata de uma tentativa de reviver a trajetória 
e as idéias de um grande homem, tal como se enaltecem os vultos 
militares em certa história dita tradicional, muito valorizada à época 
do fastígio do poder do general [Góis Monteiro]. A intenção é estudar 
o caso de um ator individual que, em contexto histórico-social espe-
cífico, conseguiu sintetizar preocupações e interesses de um grupo 
e projetá-los no cenário político no momento em que as relações de 
força se mostraram favoráveis. (PINTO, 1999, p.291)

Ainda no terreno das relações entre indivíduo e contexto histórico. 
Rojas chama a atenção para a precariedade das biografias que tendem a 
diminuir a importância de um desses vetores. Assim, há estudos que de-
fendem o primado do indivíduo sobre o contexto, sob a alegação de que um 
mesmo contexto é gerador de diversos indivíduos peculiares, e outros que 
privilegiam o ambiente histórico, pois é definidor das grandes tendências 
e desdobramentos nos quais os indivíduos deverão se encaixar. (ROJAS, 
2000, p.28-29) 
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O mesmo autor sugere uma saída para a resolução desse problema. 
Ao invés de pensar nas relações entre indivíduo e contexto, deve-se tomar 
o indivíduo como parte de um dado contexto, um elemento integrante da 
realidade que o cerca. Este método evitaria o erro de tratar indivíduo e 
contexto como duas entidades constituídas e estabelecidas, cabendo ao bi-
ógrafo apenas descobrir suas ligações. Ao tomar o indivíduo como parte 
do contexto, possibilita-se uma nova perspectiva para o problema, a partir 
de uma relação dialética. O indivíduo tanto cria sua obra como é criado 
por ela. Braudel é o grande autor de O Mediterrâneo e o mundo mediterrâ-
nico à época de Filipe II, obra que marca inúmeros historiadores, fascina-
dos por sua essência multidisciplinar e pelos resultados obtidos. Também 
não é menos verdadeiro que Fernand Braudel tornou-se um dos maiores 
historiadores do século XX a partir desse livro e, nesse sentido, foi também 
criado por ele. Dentro dessa perspectiva, o indivíduo não é só criador, mas 
também fruto do seu próprio contexto. (ROJAS, 2000, p.31)

Em trabalho em que defende a micro-história como uma tentativa de 
se construir uma nova história social, Jacques Revel aponta para a ne-
cessidade de reavaliação das noções clássicas de contexto. Os usos mais 
comuns são: 1) retórico: o contexto é apresentado no início do trabalho e 
produz um efeito de realidade em torno do objeto da pesquisa; 2) argumen-
tativo: o contexto apresenta as condições gerais, nas quais uma realidade 
particular encontra seu lugar, mesmo que nem sempre se vá além de uma 
simples exposição dos níveis de observação; 3) interpretativo: mais raro, 
extraem-se às vezes do contexto as razões gerais que permitiriam explicar 
situações particulares.  Para Revel, a abordagem contextual oferecida pela 
micro-história tem sua originalidade na recusa da evidência que subtende 
todos os usos acima descritos: a existência de um contexto unificado, homo-
gêneo, dentro do qual e em função do qual os atores determinariam suas 
escolhas. Isso sugere duas recomendações: 1) a necessidade de se lembrar 
das multiplicidades das experiências e das representações sociais, em par-
te contraditórias e ambíguas, por meio das quais os homens constroem o 
mundo e suas ações; 2) a inversão do procedimento mais habitual do his-
toriador, aquele que consiste em partir de um contexto global para situar e 
interpretar seu texto. O que se sugere é constituir a pluralidade dos contex-
tos necessários à compreensão dos comportamentos observados. (REVEL, 
1998, p.27)

O queijo e os vermes, de Carlo Ginzburg, é um exemplo ilustrativo da 
noção micro-histórica de contexto. A aparentemente estranha cosmogo-
nia de Menocchio faz sentido quando situada nos contextos da invenção 
da imprensa e da Reforma Religiosa. Esses dois “ambientes” favoreceram 
a interpenetração da cultura letrada e da cultura camponesa, cujo exame 
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se constitui na proposta fundamental de Ginzburg. Dessa forma, o moleiro 
indiciado pela Inquisição se torna a porta de entrada para a apreensão de 
um ambiente cultural marcado pelas trocas entre os seus diversos níveis 
e estratos sociais.

Uma outra noção de contexto emerge dos trabalhos de Natalie Zemon 
Davis. Seu procedimento consiste no uso de informações sobre a época 
em que viveu o personagem para preencher lacunas documentais. Assim, 
pode-se passar para a construção de hipóteses por intermédio do nosso 
conhecimento do contexto. Tal recurso foi usado por Davis, especialmente 
em O retorno de Martin Guerre, ao formular possíveis explicações para 
a partida do camponês Sanxi Daguerre, pai do personagem central, da 
região basca francesa para uma aldeia do Condado de Foix, fato ocorrido 
no ano de 1527.

(...) Sanxi Daguerre decidiu partir. Talvez devido às eternas ameaças 
de guerra que pesavam sobre a região (...). Na origem da partida tal-
vez estivesse um motivo pessoal, uma briga entre Sanxi e seu pai 
(...) ou outra pessoa qualquer; ou talvez a iniciativa viesse da mãe de 
Martin, pois as mulheres bascas passavam por intrépidas e davam 
suas vontades a conhecer. (DAVIS, 1987, p.24)

O método de Davis é útil para o estudo de personagens ditos “popula-
res”, sobre os quais as informações documentais costumam ser mais ra-
ras. Sobre esse procedimento, Ginzburg atenta para o fato de não se tratar 
de uma contraposição entre “verdadeiro” e “inventado”, mas de uma “inte-
gração sempre assinalada pontualmente de realidades e de possibilidades”. 
Assim, a biografia dos personagens de Davis torna-se a biografia de outros 
“homens e mulheres do mesmo tempo e lugar”. “Verdadeiro” e “verossímil”, 
“prova” e “possibilidade” entrelaçam-se, continuando embora rigorosamen-
te distintos. (GINZBURG, 1989b)

Sobre a idéia de contexto, merece menção um artigo de Benito B. Sch-
midt. Abordando o tratamento dado a este tema pelas diversas correntes 
das ciências sociais ( a antropologia urbana, a micro-história, o funciona-
lismo ) o autor apresenta sua própria visão, na qual fica clara a influência 
exercida pela perspectiva da micro-história italiana:

Talvez seja mais proveitoso, e esta é uma questão para o debate, “dei-
xar-se guiar pelo indivíduo estudado”: suas experiências, relações so-
ciais, interpretações de mundo, metáforas, posturas diante do amor, 
amizade, etc. Isso não significa fazer uma biografia “à antiga” limi-
tada à narração das ações do personagem, mas sim tomá-lo como 
um fio condutor da “intriga”, puxando, a partir dele, outros fios: os 
espaços de sociabilidade por onde circulava e como estes podem ter 
lhe influenciado, as leituras realizadas e sua re-elaboração pessoal, 
os códigos de moral da época e suas interpretações/manipulações 
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próprias, etc. (SCHMIDT, 2000b, p.194)

O antropólogo Gilberto Velho apresenta outro caminho de análise para 
as relações entre indivíduo e contexto. Com as noções de projeto e campo 
de possibilidades, a problemática ganha uma nova dimensão. Velho define 
projeto como “a conduta organizada para atingir finalidades específicas”. 
Campo de possibilidades é o “espaço para a formulação e implementação 
de projetos”. Assim, esses dois conceitos propiciam a articulação teórico-
metodológica capaz de oferecer respostas às intrincadas relações entre 
indivíduo e sistemas normativos:

Evitando um voluntarismo individualista agonístico ou um determi-
nismo sócio-cultural rígido, as noções de projeto e campo de possi-
bilidades podem ajudar a análise de trajetórias e biografias enquanto 
expressão de um quadro sócio-histórico, sem esvaziá-las de suas pe-
culiaridades e singularidades. (VELHO, 1994, p.40) 

Outra questão teórica importante enfrentada atualmente pelos histo-
riadores-biógrafos é a forma de construção da narrativa biográfica. Eric 
Hobsbawm já havia chamado a atenção para o fato de que o retorno da 
narrativa representa uma ampliação das margens da história e a possibili-
dade de abrir o campo de investigação a novos objetos e, principalmente, a 
diferentes técnicas e formas de abordagem. (HOBSBAWM, 1998, p.201-06)

A redescoberta do gênero biográfico levantou novas problemáticas 
acerca das relações entre História e Literatura. Se no século XIX e em boa 
parte do XX a biografia esteve intimamente associada – por seus críticos 
– ao literário e ao episódico, atualmente importantes historiadores retoma-
ram o problema da forma do trabalho histórico, definido por Hayden White 
como “(...) uma estrutura verbal na forma de um discurso narrativo em 
prosa”. (WHITE, 1995, p.11-14). A narrativa biográfica tem obrigado o historia-
dor a repensar as figuras de linguagem que utiliza e os recursos estilísti-
cos que aciona. Esse problema não escapou a um historiador atento como 
Giovanni Levi:

A biografia constitui na verdade o canal privilegiado através do qual 
os questionamentos e as técnicas peculiares da literatura se trans-
mitem à historiografia. Muito já se debateu esse tema, que concerne 
sobretudo às técnicas argumentativas utilizadas pelos historiadores. 
Livre dos entraves documentais, a literatura comporta uma infinida-
de de modelos e esquemas biográficos que influenciaram amplamen-
te os historiadores” (LEVI, 1996, p.168)

Um dos aspectos mais abordados acerca da questão narrativa na bio-
grafia diz respeito a considerar a vida de um indivíduo como um percur-
so claramente destinado a um determinado fim. De uma forma geral, a 
linearidade característica de uma vida orientada coerentemente, em que 
os grandes traços da vida adulta já poderiam ser vislumbrados durante a 
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infância, tem sido objeto de duras restrições. Critica-se a possibilidade da 
construção a posteriori de uma identidade estável para os personagens, 
cujas trajetórias e ações são apresentadas como elementos constitutivos 
de uma certa predestinação, visível desde os momentos iniciais. Proble-
mas mais sentidos ainda no relato autobiográfico, conforme aponta Pierre 
Bourdieu: 

(...) o relato autobiográfico se baseia sempre, ou pelo menos em parte, 
na preocupação de dar sentido, de tornar razoável, de extrair uma 
lógica ao mesmo tempo retrospectiva e prospectiva, uma consis-
tência e uma constância, estabelecendo relações inteligíveis, como 
a do efeito à causa eficiente ou final, entre os estados sucessivos, as-
sim constituídos em etapas de um desenvolvimento necessário. E é 
provável que esse ganho de coerência e de necessidade esteja na 
origem do interesse, variável segundo a posição e a trajetória, que os 
investigados têm pelo empreendimento biográfico. Essa propensão 
de tornar-se o ideólogo de sua própria vida, selecionando, em função 
de uma intenção global, entre as conexões para lhes dar coerência (...) 
conta com a cumplicidade natural do biógrafo, que, a começar por 
suas disposições de profissional da interpretação, só pode ser leva-
do a aceitar essa criação artificial deste sentido. (BOURDIEU, 1996, 
p.204-05)

As novas produções biográficas têm procurado rejeitar a idéia de 
uma vida linear e coerente para os seus personagens, privilegiando facetas 
diversificadas de suas existências, numa constante transição do social ao 
individual, do inconsciente ao consciente, do público ao privado, do familiar 
ao político, do pessoal ao profissional, sem tentar reduzir todos os aspectos 
da biografia a um denominador comum. Assim, admitem-se, como pontos 
de partida, as múltiplas particularidades do homem e a impossibilidade 
de redução de uma vida a determinações manifestas desde a infância. Ao 
contrário – e como já havia demonstrado o romance – o homem é mul-
tifacetado, inconcluso e o historiador-biógrafo jamais poderá captar um 
retrato definitivo e fiel, devendo sempre considerar “as mudanças de rota, 
os percalços, os acasos, os possíveis de cada existência” (SCHMIDT, 2000c, 
p.201).

A biografia moderna como uma exposição não-determinista de um 
indivíduo dentro de um contexto nos previne contra o equívoco de se atri-
buir à história uma visão homogênea e progressiva, uma curva acumulati-
va de fatos, em que se eliminam as contradições e os elementos de ruptura. 
O prévio conhecimento do desfecho dos fatos não implica que este já esti-
vesse determinado desde o início. O papel da descontinuidade na história 
foi abordado pelo clássico estudo de Geoffrey Barraclough:

(...) a continuidade não é, de modo algum, a característica mais salien-
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te da História. (...) Em todos os grandes momentos decisivos do pas-
sado, deparamos subitamente com o fortuito e o imprevisto, o novo, 
o dinâmico e o revolucionário (...) O que devemos considerar como 
significativos são as diferenças e não as semelhanças, os elementos 
de descontinuidade e não os elementos de continuidade (...) Se não 
mantivermos nossos olhos alertados para o que é novo e diferente, 
todos perderemos, com a maior facilidade, o que é essencial a saber, 
o sentimento de viver em um novo período. (BARRACLOUGH, 1976, 
p.13-15; 35) 

As perspectivas mais recentes do estudo biográfico se mostram am-
plas e a evolução do debate historiográfico nos permite eliminar algumas 
generalizações outrora aceitas. Por exemplo, atualmente é intelectualmente 
frágil a associação entre estudo de um indivíduo e a história factual ao es-
tilo rankeano do século XIX. As biografias recentes têm se preocupado em 
transcender o mero estudo individual para problematizar sobre questões 
mais vastas. Em sua tese de doutoramento defendida em 2002, sobre a tra-
jetória de dois socialistas gaúchos do início da República, Schmidt discute 
as preocupações que devem orientar o historiador-biógrafo e que, acredito, 
sintetizam o rumo atual das pesquisas:

Analisei as “expressões individuais” de Xavier da Costa e de Cavaco 
na tentativa de compreender melhor o “idioma geral” de sua época 
e de seu meio social, a “jaula flexível e invisível” onde eles viveram e 
atuaram. Tenho claros os riscos do empreendimento – especialmente 
o de se explicar o indivíduo pelo contexto ou, de forma inversa, o de se 
reduzir o social ao individual – e, por isso, busquei estabelecer, ao lon-
go da narrativa, uma permanente tensão entre os constrangimentos 
sociais e as liberdades individuais. Não se pode esquecer que, a cada 
momento de suas vidas, esses homens tinham diante de si um futuro 
incerto e indeterminado, diante do qual faziam escolhas no âmbito 
de um “campo de possibilidades historicamente determinadas”. Se 
hoje esse futuro já é passado, e os resultados das escolhas feitas, 
conhecido, o biógrafo precisa recuperar o “drama da liberdade” dos 
personagens – as incertezas, oscilações e incoerências –, mostrando 
que suas trajetórias não estavam pré-determinadas desde o início. 
(SCHMIDT, 2002, p.27)

As questões, os problemas e as perspectivas levantadas são instigan-
tes para que se possa repensar os rumos atuais da biografia histórica, 
não perdendo os horizontes das críticas feitas pelos Annales e derrubando 
os muros que insistem em vertebralizar os relatos de vida em compar-
timentos teóricos e metodológicos incomunicáveis. Os desafios lançados 
pela escrita biográfica vão além dos limites do estudo de uma trajetória 
individual e se inscrevem nas possibilidades de se compreender, escrever 
e construir a história.
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Conclusão
Ao longo deste artigo, procurou-se demonstrar que o recente aumento 

do interesse pela biografia assinalou um movimento intelectual importan-
te de renovação historiográfica. Não se deve, contudo, supor que a recep-
tividade aos estudos sobre trajetórias se traduziu apenas por inovações 
teórico-metodológicas e conceituais. Permaneceu, de certa forma, uma 
desconfiança em relação às novas produções e aos possíveis vestígios de 
uma história positivista que se pretendeu enterrada. Esta preocupação foi 
exposta por Jacques Le Goff:

O que me desola na atual proliferação de biografias é que muitas 
são um puro e simples retorno à biografia tradicional, superficial, 
anedótica, meramente cronológica, que se sacrifica a uma psicologia 
desatualizada, incapaz de mostrar a significação histórica geral de 
uma vida individual. É o retorno dos emigrados, após a Revolução 
Francesa e o Império que nada aprenderam e nada esqueceram. (LE 
GOFF, 1989, p.49-50).

A citação acima deve alertar para o oportunismo editorial e jornalís-
tico que motiva uma parcela expressiva das “histórias de vida” hoje produ-
zidas. Não obstante, é forçoso reconhecer que muitos trabalhos biográficos 
recentes apresentaram significativas inovações e incorporaram muitas 
das críticas feitas pelos Annales. Estas se voltaram especialmente contra 
o caráter descritivo e pouco explicativo das biografias tradicionais, reivin-
dicando a articulação de uma vida individual ao todo coletivo. Não se pode 
perder de vista, contudo, o fato de que uma biografia lida, primordialmente, 
com a vida de um indivíduo, supondo ainda um encadeamento narrativo 
de eventos coletivos ou individuais. O que está em jogo é a recuperação da 
escrita biográfica em consonância com a consciência crítica despertada 
pela historiografia dos Annales. Ainda de acordo com Le Goff: 

Agora que a história foi profundamente renovada, o historiador não é 
capaz de retomar, cientificamente e mentalmente melhor aparelhado, 
estes inevitáveis objetos da história que são o evento, a política, o indi-
víduo – compreendo-se neste o ‘grande homem’, objetos outrora traí-
dos por uma historiografia positivista redutora e mistificante que os 
‘Annales’ tiveram o grande mérito de combater vigorosamente? (...) 
Uma verdadeira biografia é inicialmente a vida de um individuo e a 
legitimidade do gênero histórico passa pelo respeito a esse objetivo: a 
apresentação e a explicação de uma vida individual na história. Mas 
uma história iluminada pelas novas concepções da historiografia. 
(LE GOFF, 1989, p.49-50)

Em um balanço provisório e incompleto como este, um ensaio de con-
clusão nos aponta para a versatilidade e o caráter renovador dos trabalhos 
biográficos atuais. Questões essenciais continuam a ser enfrentadas, mas 
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já encontram respostas positivas dos historiadores-biógrafos. Polêmicas 
antes insolúveis, como a biografia de pequenos personagens, a represen-
tatividade de um ator individual ou o caráter narrativo do estudo biográ-
fico já não mais parecem afligir os pesquisadores interessados em rela-
tos de vida. Aproximações cada vez mais constantes com outros campos 
do saber, como a Antropologia, a Lingüística e a Psicanálise irrigaram as 
possibilidades teóricas e conceituais do gênero, problematizando e relati-
vizando a explicação histórica, abrindo o campo de análise ao detalhe, ao 
conflito e à diferença. Mesmo os movimentos históricos mais amplos que 
parecem impor suas coerções e determinismos não são irredutíveis às 
análises individuais, pois, como diz A. Prost, “não há crise sem banqueiros 
ou ministro das finanças, não há greve sem sindicatos, não há correntes de 
pensamento sem escritores” (apud SCHIMDT, 2003, p.68) a
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FÉ E TRADIÇÃo ORAL: 
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RESUMO: A proposta deste texto é contribuir para a compreensão das 
práticas mágico-religiosas presentes no catolicismo diferenciado do Cariri 
cearense, especialmente nos rituais das Irmandades de Penitentes. O mé-
todo explicativo é utilizado como suporte para analisar o significado que 
os próprios agentes atribuem à sua ação. Nesse sentido, as técnicas de 
pesquisas utilizadas foram: entrevista, narrativas orais e observação direta. 
Gestos, crenças, práticas mágico-religiosas, discursos e comportamentos, 
que são aspectos materializadores do simbólico, constituem peças funda-
mentais para a análise e entendimento do catolicismo diferenciado e cons-
tituem a base de sustentação social e cultural dos grupos estudados.

PALAVRAS-CHAVE: Catolicismo diferenciado; Irmandades de penitentes; 
Cariri cearense

ABSTRACT: The purpose of this text is to contribute to the comprehension 
of the magical-religious practices in the differentiated catholicism of Cariri, 
in the state of Ceará, especially in the rituals of the Brotherhoods of Peni-
tents.  The explicative method is used as a support to analyze the meaning 
that the agents themself attribute to their action. In this direction, the rese-
arch techniques used were: interviews, oral narratives and direct observa-
tion. Gestures, beliefs, magical-religious practices, speeches and behaviors, 
which materialize the symbolic, constitute fundamental parts for the analy-
sis and understanding of the differentiated catholicism and also constitute 
the basis of social and cultural sustentation of the studied groups.

KEYWORDS: Differentiated catholicism; Brotherhood of Penitents; Ceará 
Cariri



A proposta deste texto é contribuir para a compreensão das práticas 
mágico-religiosas presentes no catolicismo diferenciado do Cariri 

cearense (sul do Estado do Ceará, Nordeste – Brasil), especialmente nos 
rituais das Irmandades de Penitentes.

Em nossa tese de doutoramento1 defendemos a idéia que grande parte 
das práticas religiosas por nós estudadas não segue a ortodoxia do ca-
tolicismo, mesmo tendo o catolicismo romanizado2 como referência. Tais 
práticas e rituais nos levaram a pensar num conceito de catolicismo dife-
renciado como forma de denominar esse campo do sagrado que transita 
entre a fé e a mística, materializadas através da re-elaboração de práticas 
e rituais instituídos.

Dentro desse contexto no interior do campo religioso (Irmandades de 
Penitentes) analisado em nossa tese de doutoramento - Sob o signo da fé 
e da mística: um estudo das irmandades de penitentes no Cariri cearen-
se - há um denominador comum composto por um núcleo de crenças e 
práticas religiosas presentes em religiões institucionalizadas como o ca-
tolicismo romanizado, o que abre espaços para uma convivência entre 
esses sistemas de crenças homólogos. Entretanto, defendemos a idéia de 
que as práticas religiosas consideradas atípicas em relação às práticas do 
catolicismo institucionalizado não são resultado de mudanças radicais de 
valores religiosos, mas, ao contrário, convergem para crenças e práticas 
orientadas por valores católicos tradicionais como a crença na Santíssima 
Trindade e na Igreja Católica, devoção aos santos canonizados, prática da 
oração, caridade e penitência como fontes de salvação eterna, entre ou-
tros.

A partir dos relatos levantados observamos que as narrativas conver-
gem para um corpo de valores e uma ética religiosa que se materializavam 
numa cosmovisão bastante aproximada. Neste sentido, partindo das falas 
dos sujeitos que se autodenominam penitentes, pudemos inferir o seguinte: 
penitentes são integrantes de Irmandades (de leigos, não oficializadas) que 
se penitenciam com vistas à salvação individual e coletiva, auto-infligin-
do castigos corporais e/ou psicológicos (autoflagelação com chicotadas, 
dança, mendicância itinerante, peregrinações acompanhadas de orações 
e benditos, privações materiais, entre outras práticas); obedecem a um lí-

1. Pesquisa de campo realizada entre 2001 e 2004 durante elaboração de tese de doutoramento Sob o signo 
da fé e da mística: um estudo das irmandades de penitentes no Cariri cearense, no Programa de Pós-Gra-

duação em Sociologia da Universidade Federal da Paraíba e defendida em abril de 2005.

2. O processo de romanização foi iniciado na Europa durante o pontificado de Pio IX (1846-1878), objetivando 

a implantação de um modelo de catolicismo - o romano – em todo mundo. Cf. OLIVEIRA, Pedro A. Ribeiro 

de. Religião e dominação de classe: gênese, estrutura e função do catolicismo romanizado no Brasil. Pe-

trópolis:Vozes, 1985.
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der espiritual (Mestre ou Decurião); praticam um catolicismo caracteris-
ticamente devocional e são agentes de um campo religioso que professa 
determinada visão de mundo - a salvação pela mortificação corporal e/ou 
espiritual (CARVALHO, 2005).

A região do Cariri se destaca no âmbito da religiosidade como um uni-
verso multifacetado de práticas rituais e religiosidades que estão intrinse-
camente ligadas ao mágico e ao místico, destacando-se, assim, as práticas 
do Catolicismo Oficial e Diferenciado, Espiritismo, Pentecostalismo, Esote-
rismo, entre outras experiências religiosas. O catolicismo diferenciado é 
a categoria que mais se destaca por apresentar um número significativo 
de adeptos e pelos rituais que estão inseridos nessa ordem: procissões, 
romarias, trezenas, novenas, renovações, festas dos santos padroeiros, sa-
crifícios, autoflagelação, pagamento de promessas, irmandades de leigos 
penitentes ou não, entre outros.

A constituição da sacralidade espacial do Cariri cearense tem em Ju-
azeiro do Norte sua expressão maior. Santuário do Padre Cícero Romão 
Baptista, núcleo das romarias do sul cearense, Juazeiro do Norte é reco-
nhecido pelo povo como solo sagrado, terra santa – A Capital da Fé. Fé e 
mística se intercruzam na religiosidade caracterizada por santos proteto-
res, magia, penitências, autoflagelação, romarias, relíquias, ex-votos, curas 
milagrosas, benditos; elementos do catolicismo diferenciado presentes nes-
se “caldeirão” de cultura e religiosidade. Aqui destacamos a presença mar-
cante de Padre Cícero, guia espiritual de milhões de devotos que diaria-
mente peregrinam em direção a Juazeiro do Norte em busca de conforto 
espiritual e resolução de seus problemas cotidianos (CARVALHO, 2004).

Catolicismo(s): Enfoque Teórico-Metodológico
A literatura3 referente aos movimentos religiosos e/ou messiânicos a 

partir do enfoque sociológico, sobretudo da década de 60 e 70, como os tra-
balhos de Facó (1965); Queiroz, I.M.P. (1965); Della Cava (1970); Monteiro (1974); 
Queiroz, M.V. (1977); entre outros, recebe diferentes tratamentos quanto à 
abordagem interpretativa do catolicismo popular, o que nos remete à possi-
lidade de outras análises sobre este campo religioso.

As contribuições advindas destes trabalhos sociológicos, já clássicos, 
são importantes fontes na medida em que nos fornecem, além do suporte 

3. Para aprofundamento desse aspecto, consultar entre outros: FACÓ, Rui. Cangaceiros e fanáticos: gênese e 
lutas. 9. ed. Rio de Janeiro:Bertrand do Brasil, 1991.; QUEIROZ, Maria Isaura P. de.  O messianismo no Brasil 
e no mundo. São Paulo:Dominus, 1965.; DELLA CAVA, Ralph. Milagre em Joazeiro. 2. ed. Rio de Janeiro:

Paz e Terra, 1997.; MONTEIRO, Duglas T. Os errantes do novo século: um estudo sobre o surto milenarista 
do Contestado. São Paulo:Duas Cidades, 1974.; QUEIROZ, Maurício V. de. Messianismo e conflito social: a 
guerra sertaneja do Contestado (1912-1916). 3. ed. São Paulo:Ática, 1981.
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teórico-metodológico, o entendimento de que o campo religioso do catoli-
cismo popular é múltiplo e complexo e que continuará a provocar investi-
gações de várias matrizes:

[...] dada a diversidade de suas manifestações, também sugere nume-
rosas interpretações alternativas que não deixam de ser, entretanto, 
razões exteriores a ele, situando-se nas condições mesmas de sua 
produção. (GUIMARÃES, 1986, p.142).

No conjunto, estes trabalhos optam pela busca de tipologias explicati-
vas na vertente sócio-econômica ou na linha de estudo de caso, reconsti-
tuindo historicamente os movimentos religiosos em suas especificidades.

Na perspectiva de resenha crítica destas referências, os textos de Gui-
marães (1986), Giumbelli (1997) e Pompa (1998), por exemplo, apontam alguns 
limites destas interpretações e sugerem o aprofundamento de aspectos não 
abordados centralmente por estes autores, a partir de colocações como:

Por outro lado, a análise de conjuntura não nos resolve todos os pro-
blemas para entendermos a força autonômica da ideologia religiosa 
que se forma entre as diferentes classes ou camadas e em diferen-
tes regiões do Brasil. Se ela nos chama a atenção para os movimen-
tos contínuos que ligam as práticas religiosas locais e populares às 
doutrinas eclesiásticas e à Igreja, ela não nos esclarece as relações, 
estas estruturais, entre a prática religiosa e outras práticas sociais, 
especialmente a econômica, ou de como a prática religiosa está na 
produção econômica. Isto torna necessário procurar as formas me-
nos incoerentes e mais permanentes pelas quais se dá a apropria-
ção de diversas tradições culturais e religiosas por parte de grupos, 
categorias ou frações de classe subordinadas e que não se limitam 
aos camponeses pobres do campo. Ao tratarmos a ideologia religiosa 
popular como um sistema relativamente coerente e permanente de 
idéias e de práticas não se nega que, no jogo político, suas ambigüi-
dades e aspectos fragmentários sejam usados de modos diferentes 
por diferentes grupos. (GUIMARÃES, 1986, p.52-153).

A proposição de uma ruptura, traço marcante nesse conjunto de 
abordagens sobre os movimentos de Canudos, Juazeiro e Contesta-
do, tem sua contrapartida – se assim podemos sugerir – nos limites 
colocados pela articulação entre a noção de “classe social” e a cate-
goria de “religiosidade popular”. Através delas, procurou-se revelar 
situações históricas nas quais a relação entre religião e processos 
sociais é ineludível, seja pelo vínculo de certas cosmologias e prá-
ticas religiosas, ortodoxas e heterodoxas, com determinadas organi-
zações sociais, seja pela total impossibilidade de tratar dessas orga-
nizações sociais sem fazer referência às representações religiosas 
(GIUMBELLI, 1997, p.18).
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Partindo do pressuposto de que o patrimônio simbólico não é apenas 
uma das componentes de um movimento sócio-religioso, mas é sua 
base lógica, sua linguagem, a análise deve desvendar a lógica sub-
jacente aos conjuntos míticos-rituais que fundam e dão sentido ao 
mundo na religiosidade “rústica”: santos e beatos, festas e romarias, 
procissões e promessas. Nesta perspectiva, é possível identificar os 
sistemas camponeses de significação e os mecanismos por meio dos 
quais o movimento religioso desestrutura estes sistemas e, utilizando 
os mesmos elementos estruturais, imbuídos de novas significações, 
reestrutura um novo universo significante (POMPA, 1998, p.13).

Diante destas considerações, nossa proposta de trabalho se insere na 
perspectiva de compreender o catolicismo diferenciado praticado no Cariri 
cearense como um sistema de crenças e práticas que conferem sentido ao 
mundo, sendo este também passível de transformações. Assim, o catolicis-
mo diferenciado será aqui analisado a partir de seus aspectos simbólicos e 
não dentro de uma ótica inteiramente utilitária e/ou instrumental. 

Nesta linha de pensamento, o estudo de Monteiro (1974), destaca-se do 
conjunto das obras referidas anteriormente, devido à importância que este 
autor confere ao discurso dos participantes destes movimentos. Nas pala-
vras de Hoornaert (1988, p.89):

Douglas Monteiro analisou as condições materiais que concorriam 
para explicar os fatos ocorridos no Contestado, mas não ficou por aí, 
pelo contrário ele pesquisou também e, sobretudo o mundo ideoló-
gico e emocional vivido pelos camponeses engajados. Para Douglas a 
ideologia não é apenas o fenômeno dos acontecimentos sociais, mas 
sim, um poderoso instrumento de reordenação social. Com isso ele 
trouxe os protagonistas dos movimentos sociais populares para o 
centro do palco histórico.

Enquanto metodologia de pesquisa optamos por evidenciar a fala dos 
agentes que participam e integram as Irmandades de Penitentes e, neste 
sentido, as crenças e práticas são analisadas a partir de um método ex-
plicativo. Nesse contexto, o eixo de análise aqui desenvolvido relaciona-se à 
inserção da oralidade no universo religioso, onde rituais, orações, benditos 
e outras práticas mágico-religiosas são repassadas de geração a geração 
através da oralidade. Lembramos que devido à estrutura hierárquica des-
ses grupos, levantamos, sobretudo, as falas dos guias espirituais das ir-
mandades.

Entendemos por tradição oral o conjunto de falas e práticas que se 
processam objetivamente enquanto construção e transmissão de saberes, 
possuindo ritmo próprio, flexibilidade e refletindo a experiência subjetiva 
de seus agentes. Sabemos dos limites impostos por esta metodologia, entre-
tanto concordamos com Lozano (2000, p. 18), quando este analisa que:
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Contudo, e apesar dos entusiasmos que ainda possa suscitar como 
método historiográfico, a história oral conserva uma espécie de ró-
tulo de “segunda classe”, sendo menosprezada pelos seguidores de 
uma tradição um tanto clássica do historicismo e de algumas ver-
sões atuais do quantitativismo e do objetivismo rasteiros que sub-
sistem nas ciências sociais em geral. Isso é em grande parte com-
preensível não só porque ainda não existe um corpus abundante e 
significativo de trabalho historiográfico com base na construção e 
no emprego de fontes orais, mas também, e é esse o motivo mais 
comum, por causa da natureza da matéria-prima utilizada por esse 
tipo de historiador: a oralidade vertida em depoimentos e tradições, 
relatos e histórias de vida, narrações, recordações, memória e es-
quecimento, etc; todos esses rotulados como elementos subjetivos de 
difícil manejo científico.

É importante ressaltar que a pesquisa possui um caráter etnográfi-
co, sendo que as técnicas básicas usadas para a coleta de dados foram 
entrevistas e observação direta das práticas e representações simbólicas. 
Compreendemos que a socialização dos adeptos neste espaço implica num 
aprendizado com pessoas mais velhas ou hierarquicamente legitimadas, 
através dos fatos ou oralmente pela repetição de preceitos. As práticas má-
gico-religiosas, como as simpatias, as orações e os benditos se inserem 
nesse universo de conhecimento coletivo ou individual transmitido de ge-
ração a geração (XIDIEH, 1972). Neste sentido, a observação das práticas 
sociais tem como objetivo entender o que os agentes fazem, enquanto que 
a observação das representações simbólicas procura entender o que os 
agentes dizem.

 O que torna visível o campo do catolicismo diferenciado praticado no 
Cariri cearense, como referido anteriormente, são as práticas e crenças 
desvinculadas do catolicismo ortodoxo, como matriz geradora de um con-
junto de idéias e atos consensuais no interior de um grupo social, criando-
se outro campo religioso cuja resistência à matriz originária é materiali-
zada através dessas práticas e crenças já referidas e cuja re-significação 
caracteriza grupos como as Irmandades de Penitentes.

Magia, Religião e a Re-significação do Sagrado
Em seu livro Religião e o Declínio da Magia, Thomas (1991) elaborou 

uma exaustiva análise sobre os sistemas de crenças como a astrologia, fei-
tiçaria, curas pela magia, entre outros; presentes na Inglaterra dos séculos 
XVI e XVII, relacionando-os com as idéias religiosas do período referido. 
Neste contexto, o autor nos chama a atenção para a utilidade prática destes 
sistemas de crenças:

Ao oferecer uma explicação para o infortúnio e um meio de com-
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preensão em momentos de adversidade, elas pareciam desempenhar 
um papel muito próximo daquele da Igreja oficial e suas rivais. Às 
vezes, eram parasitas dos ensinamentos cristãos; às vezes, estavam 
em franca rivalidade com eles (Op. Cit., p.09).

Ao longo do texto, Thomas vai desenhando a Igreja medieval como se-
dimentária de poderes sobrenaturais. As devoções populares, curas sobre-
naturais, relíquias sagradas, benzeções, por exemplo, eram incentivados 
pela Igreja. Neste sentido, havia uma convivência entre devoções diferen-
ciadas, como por exemplo, missas rezadas por motivos vários (contra epi-
demias, pelos doentes e parturientes, por bom tempo).

Em períodos de infortúnio, clero e povo clamavam a ajuda do sobrena-
tural, através de orações, procissões, uso de talismãs; afirmando a crença 
no poder, além de devocional, mágico da Igreja, o qual era fundamental 
para as devoções populares, sendo frágil a delimitação entre magia e reli-
gião pois ambas interagiam no sentido de solucionar problemas do univer-
so cotidiano. 

Porém, enquanto a magia caracteriza-se por sua função limitada de 
superação de dificuldades específicas e imediatas do cotidiano, a religião 
possui uma cosmovisão mais abrangente do mundo, com uma explicação 
da existência humana e a promessa de uma vida celestial vindoura e, se-
gundo Thomas, houve um processo de assimilação que transformou ele-
mentos do paganismo antigo em instituições nominalmente cristãs (Op. 
Cit., p.52):

O antigo culto às fontes, árvores e pedras não foi abolido, mas modifi-
cado, transformando sítios pagãos em sítios cristãos e associando-os 
a um santo, em vez de a uma divindade pagã. As festas pagãs foram 
igualmente incorporadas ao ano eclesiástico. O Ano Novo tornou-se 
a Festa da Circuncisão, o May Day virou o Dia de São Felipe e São 
Tiago, a Noite do Solstício de Verão passou a ser o Nascimento de 
São João Batista. Os ritos de fertilidade se converteram em procis-
sões cristãs, e o Lenho de Dezembro foi introduzido na celebração do 
nascimento de Cristo.

Em relação ao declínio da magia, além do impacto da reforma do pro-
testantismo enquanto sistema religioso de rejeição aos elementos mágicos 
presentes na religião e minimizador do “papel institucional da Igreja como 
dispensadora da graça divina” (Idem, p.74), o autor refere-se a outros as-
pectos como: crescimento das ciências; mudanças intelectuais; crescimen-
to da técnica e melhoria das condições materiais de vida. Diante destas 
considerações, poderíamos supor que os homens conseguiram romper 
com as crenças mágicas, mas como conclui Thomas (IDEM, p.543):

Os estudiosos do folclore popular do século XIX descobriram por 
toda parte que os habitantes da Inglaterra rural não haviam aban-
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donado a fé em fontes curativas, adivinhação, curandeiros, bruxaria, 
augúrios ou fantasmas. Em 1856, foi relatado, de Lincolnshire, que 
“aqueles que não estão em contato diário com os camponeses mal 
podem ser levados a crer ou entender o domínio que feitiços, bru-
xaria, curandeiros e outras relíquias que tais paganismos exercem 
sobre as pessoas”.

A religião popular tampouco havia mudado necessariamente. A reli-
gião do século XIX, disse Jacob Burckhardt, era “racionalismo para 
uns e magia para muitos” [...]

[...] A convicção de que a religião “funcionava” e de que a oração ob-
tinha resultados sustentava inúmeras pessoas na adversidade. Todo 
tipo de entusiasmo religioso – curas místicas, profecia milenarista, 
pregação messiânica – reaparecia periodicamente, e não apenas no 
âmbito das classes trabalhadoras. Grande parte da classe média do 
século XIX interessava-se por espiritismo e escrita automática, as-
trologia, casas assombradas e toda a parafernália do oculto.

Outro importante estudo sobre práticas mágico-religiosas é o de Lau-
ra de Mello e Souza no livro O Diabo e a Terra de Santa Cruz: feitiçaria e 
religiosidade popular no Brasil Colonial (1986), onde a autora percorre o 
mesmo caminho que Thomas ao analisar a feitiçaria, práticas mágicas e 
religiosidade popular no Brasil dos séculos XVI ao XVIII, evidenciando a 
ligação entre essas práticas e a resolução dos problemas e necessidades 
do cotidiano vivenciado pela população do período citado.

Sua tese centra-se na noção de que a especificidade da natureza da 
população colonial (brancos, em sua maioria degredados, índios e negros), 
desenvolveu uma “convivência e interpenetração de populações de proce-
dência várias e credos diversos. Múltiplas tradições culturais desaguavam, 
assim, na feitiçaria e na religiosidade popular” (Op. Cit., p.16). Desta forma, 
a autora aponta os limites da análise deste processo centrada na idéia de: 
“‘cristianização imperfeita’ das massas do Ocidente europeu” (Idem, Ibid).

Segundo Souza, sobretudo na Europa do século XVII, dois sistemas de 
crenças conviviam no universo da cristandade - dos teólogos e dos crentes 
- apesar dos esforços da Igreja para romper com esta cultura arcaizante 
que perdurava há séculos no interior das populações cristanizadas, sendo 
que a concepção mágica do mundo atravessava todas as classes sociais en-
quanto que o conhecimento empírico era partilhado por todos; a física gali-
leana só dizia respeito a uma minoria de intelectuais (IDEM, 1986, p.88).

A partir destas considerações, Souza refuta as hipóteses de base de 
Freyre4, para quem o familismo religioso preencheria a lacuna deixada 
pela Igreja Tridentina no primeiro século de colonização, e a de Hoornaert5, 
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que remete à fragilidade da implantação da estrutura eclesiástica no início 
do período colonial.

Em relação às práticas mágicas, Souza comenta:
Nos primeiros momentos, ainda no século XVI, feitiçaria e práticas 
mágicas mostram sua filiação cultural de forma quase transparen-
te: nelas, resgatam-se com facilidade os traços europeus, indígenas, 
mais raramente os africanos (pois o tráfico apenas se iniciava). Con-
forme avança o período, os traços se esfumaçam, se interpenetram, 
e começa a surgir um só corpo de crenças sincréticas. É quando 
surgem formas especificamente coloniais, diversas de todas as ou-
tras (Idem, p.155-156).

Neste contexto, rituais e práticas penitenciais trazidas pelos coloniza-
dores europeus sofreram modificações e re-apropriações quando assimi-
ladas pelos africanos e indígenas6. No Nordeste, tais re-apropriações são 
fortemente marcadas pelas pregações dos missionários das Missões7 que 
incutiram no imaginário dos sertanejos os horrores do inferno e a salvação 
por meio de penitências e provações. 

Nesse sentido, entendemos que Magia e Religião são sistemas de cren-
ças que, ao se fundirem na perspectiva da religiosidade popular, moldam 
uma conivência entre o sagrado e o profano, como práticas e crenças au-
toproduzidas e/ou re-significadas.

 Os Penitentes e a Re-construção de Bens Simbólicos de Salva-
ção: elementos mágico-religiosos

A delimitação do corpus que analisaremos neste item será constituída 
pelos discursos e práticas religiosas do catolicismo diferenciado praticado 
no Cariri cearense, como conjunto de enunciados que possuem recorrên-

4. FREYRE, Gilberto. Casa grande e senzala: formação da família brasileira sob regime de economia pa-
triarcal. 9. ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 1958.

5. HOORNAERT, Eduardo. A Igreja no Brasil – colônia: 1550-1800. São Paulo:Brasiliense, 1982.

6. No final do século XIX, os negros da Bahia, nos seus rituais religiosos, adotaram a mortificação corporal 

que denominavam inhame novo e era executada na sexta-feira, como tributo a Oxalá. Cf. CARIRY, Rosem-

berg; BARROSO, Oswald. Cultura  insubmissa: estudos e reportagens. Fortaleza:Nação Cariri Editora, 1982.

7. Santas Missões constituíam grupos de missionários itinerantes que faziam pregações religiosas desde o 

século XIX, caracterizadas por benção eucarística, missas, procissões, confissões e sermões. Tais grupos 

promoviam ações evangelizadoras no Nordeste. Um interessante relato encontra-se em: NANTES, Padre 

Martinho de. Relação de uma missão no rio São Francisco: relação sucinta e sincera da missão do padre 

Martinho de Nantes, pregador capuchinho, missionário apostólico no Brasil entre os índios chamados Ca-

riris. 2. ed. São Paulo:Companhia Editora Nacional, 1979. Acerca do surgimento das Missões populares no 

Nordeste, Silva comenta: “Ou, quem sabe, essa praxe missionária nos teria vindo de Portugal, onde padres 

diocesanos nela se exercitavam, como nos mostra o padre Manuel José Gonçalves Couto, autor da ‘Missão 

Abreviada’. SILVA, Severino Vicente da (Org.). A Igreja e o controle social nos sertões nordestinos. São Paulo: 

Paulinas, 1988.p.7-8.
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cia às mesmas temáticas – salvação, remissão dos pecados, devoção aos 
santos, práticas mágicas – num dado contexto social marcado pela mística 
e pela fé.

Autores como Hoonaert (1988; 1997), Oliveira (1985), Rolim (2001), entre 
outros, já revelaram a presença marcante de imagens, ritos e símbolos no 
catolicismo popular tradicional como sendo um cristianismo anterior ao 
clericalismo, apresentando como uma característica marcante o acesso di-
reto ao sagrado, sem mediações, possuidor de um imaginário imediatista 
religioso onde o poder divino é convocado para a resolução de grandes e 
pequenas crises cotidianas (secas, doenças, fome, desemprego, entre ou-
tros).

Esta breve conceituação acerca do catolicismo popular tradicional 
direcionou nosso olhar para a análise do fenômeno do catolicismo dife-
renciado, marcadamente penitencial, que se apresenta no Cariri cearense, 
especialmente na região denominada de Triângulo CRAJUBAR (constitu-
ída pelos municípios de Crato, Juazeiro do Norte e Barbalha), a partir das 
Irmandades de Penitentes, detentoras de uma espiritualidade tradicional, 
oral e devocional cuja opção pela aproximação com o sagrado se dá atra-
vés de práticas que não são necessariamente o caminho institucionalizado 
e sim o caminho da teologia vivida ou a “interpretação e absorção que cada 
fiel de um sistema religioso faz do seu sistema de crença [...]” (BINGEMER, 
1992, p.151).

Este conjunto de práticas e crenças religiosas está presente nas Irman-
dades de Penitentes como parte dos usos e costumes mágicos religiosos 
que, supomos, origina-se do contexto da cristianização européia analisado 
anteriormente.

Neste texto, analisaremos duas Irmandades de Penitentes que possuem 
semelhanças em seus rituais religiosos: a Irmandade da Cruz do Sítio Ca-
beceiras e a Irmandade de Penitentes do Sítio Lagoa, ambas localizadas no 
município de Barbalha – CE.

Caracteristicamente, estas Irmandades são rurais e seus integrantes 
(agricultores, em sua maioria, não alfabetizados) liderados por um Decu-
rião8 que possui sobre os integrantes das Irmandades além da autoridade 
religiosa, a autoridade moral9:

[...] ao Decurião é ensinar, é cantar tudo que precisa, ensinar, né? Os 
discípulos só fazem responder, todo caso é com o Decurião10.

 Reúnem-se especialmente durante a Quaresma e a Semana Santa ou 
em ocasiões específicas, quando são convocados pela comunidade para 
cumprir penitências, promessas, fazer sentinela aos mortos, rezas para 
cura de doenças, entre outros.

Nós rezamos mesmo, definitivo mesmo? É na Quaresma, Quarta 
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– feira de Cinzas até a Sexta – feira da Paixão, amanhece o Sábado 
de Aleluia11.

Ambos os grupos praticam a autoflagelação, não apenas para redimir 
os pecados e alcançar a salvação, mas também para solicitar a intervenção 
do poder divino para aplacar a ira das forças da natureza em tempos de 
seca ou inverno rigoroso, como também as tragédias do cotidiano. 

Os adeptos das Ordens de Penitentes levam a vida dentro de uma mo-
ral rígida, cujas regras: “não beber, não fumar, não jogar, não provocar 
desordens”, entre outras, devem ser seguidas, sob pena de expulsão do 
grupo.

Segundo Xidieh podemos identificar elementos gerais no que ele de-
nomina Semana Santa Cabocla (1972), e dentre estes alguns estão presen-
tes nos rituais de penitência das Ordens de Penitentes do Cariri cearense, 
como nos informam os Decuriões -  Sr. Olímpio Ludugero da Paixão (Sítio 
Lagoa) e Sr. Joaquim Mulato (Sítio Cabeceiras):

- Comitiva de adeptos, envoltos em vestes específicas, denominadas de 
opas, partindo de encruzilhadas ou cruzeiros, parando em cruzes nas es-
tradas, cemitérios e moradias, pedindo orações pelas almas;

- Compõe o cortejo um número regular de 12 discípulos e o Decu-
rião;

- Entoam benditos ou louvação;
- O grupo compromete-se a realizar penitência durante a Quaresma 

e Semana Santa, como devoção pelas almas, para que estas retribuam a 
devoção através de proteção da plantação, animais e vida das pessoas.

Como tentativa de compreensão das práticas mágico-religiosas pre-
sentes nos rituais das Irmandades referidas, analisaremos, a partir da sig-
nificação dada pelos seus agentes produtores, algumas destas práticas, 
buscando também um suporte teórico na escassa literatura referente ao 
tema.

Promessas e Curas: A Força da Oração
Uma das funções sócio-religiosas das Irmandades de Penitentes de 

Barbalha é o pagamento das promessas feitas pela comunidade. Mestre 
Joaquim12 nos relata:

A pessoa faz uma promessa, por causa de uma doença qualquer, 
pedindo para a pessoa ficar bem, pede para a gente pagar aquela 
promessa, numa Igreja, numa Capela ou num Cemitério, ai nós va-

8. Líder e coordenador das Irmandades de Penitentes.

9. Optamos por transcrever as falas dos entrevistados o mais próximo possível do coloquial.

10. Entrevista concedida pelo Decurião Olímpio Ludugero em abril de 2002.

11. Idem.
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mos pagar aquela promessa. Reza aquele terço, oferece em intenção 
daquele voto que a pessoa fizer à imagem, ou à cruz ou às almas. 
Reza, canta os benditos, reza terço cantado, ladainha cantada, Salve-
Rainha cantada, Senhor Deus.

O devoto compromete-se com um santo, as almas ou outro aspecto do 
divino, em favor individual ou coletivo, a comportar-se segundo o compro-
misso firmado no campo místico.  É comum rezar-se o terço em intenção 
da alma de pessoas falecidas da comunidade ou para pagamento de pro-
messas. De acordo com Sr. Severino13:

Todo tempo que for rezar no cemitério, numa cruz, nas casas, se 
chamar para rezar um terço para um filho, para uma pessoa sua 
que morreu e não pagou, ai a gente tem que rezar aquele terço para 
aquela alma.

O terço é precedido de uma caminhada onde são entoados benditos 
até o local definido anteriormente, geralmente o cemitério ou a residência 
do devoto. Durante a caminhada, os penitentes param em todas as cruzes 
encontradas pelo caminho durante alguns minutos, orando ou entoando 
benditos. Segundo o Sr. Severino14, o ritual do pagamento de promessa se 
desenvolve geralmente da seguinte forma:

Nós vem cantando bendito nas casas ou pro cemitério, adonde for 
o terço nós vamos cantando. Quando nos vamos chegando no cemi-
tério, ai já muda a cantiga, o bendito, cantiga não, o bendito. Têm 
muitos benditos, o que vem na cabeça da gente a gente diz [...]

Quando a gente vai chegando na porta do cemitério ai muda de can-
tar, muda pra cantar outro bendito pra chegar no pé do cruzeiro:

Toda são formosa oh! Maria
Vós não manchastes do pecado original
Vós sois a alegria de Israel
A honra do vosso povo
Devotada dos pecadores
Oh! Maria, oh! Maria

Ai, quando chega aos pés do cruzeiro, diz:

Nos pés de Cristo eu cheguei chorando.

Os penitentes respondem:

12. Entrevista concedida em 29 de outubro de 2002. 

13. Entrevista concedida pelo Sr. Severino Antonio Rocha em novembro de 2002.

14. Idem.
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A minha força Deus perdoamos, três vezes, ai se ajoelha:
Misericórdia ai meu Deus a grande dor no coração dos pecadores. (Repete 
três vezes)

 Ai, os penitentes respondem:

Tende misericórdia Senhor
Tende misericórdia, ai de nós pecador, três vezes.

Ai eu começo o terço, reza o Pai Nosso, a Ave Maria, e quando termi-
na os Cinco Mistérios, levo pra Ladainha. A Ladainha é muito compli-
cada e muito comprida para o cara aprender de cabeça, sem estar 
espiando para papel, sem estar espiando para nada, e eu sei todinha 
decorada. Tudo na cabeça, sem ter nada escrito. O Ofício são sete 
colunas. Cada qual das mais complicada. E eu sei tudinho decorado.

Como pudemos constatar, necessariamente a promessa não precisa 
ser paga pelo promesseiro em particular. A prática de “repassar” o com-
promisso “combinado” com o santo para outros sujeitos, devidamente reco-
nhecidos pela comunidade como agentes do sagrado, é comum no catolicis-
mo diferenciado do Cariri cearense. Além das irmandades de penitentes de 
Barbalha, a Irmandade de São Gonçalo também possui “autoridade” religio-
sa para promover essa praxe, como veremos adiante.

Esse aspecto da religiosidade observado na pesquisa de campo con-
firma a assertiva de Fernandes acerca do aspecto primordial da promessa 
“é que seja cumprida” (1994, p. 131). Ao pagar a promessa, o promesseiro 
cumpre com o ritual sagrado e renova a intermediação com o santo para 
outras promessas. O não cumprimento da promessa acarreta a certeza 
da punição divina para o devoto. Neste sentido, é indiscutível a crença na 
punição divina até para os mortos, ou seja, um promesseiro que antes de 
cumprir a promessa tenha falecido não fica desobrigado da promessa. No 
imaginário dos devotos, se ele não avisou a um parente ou amigo próximo 
de sua obrigação para com o santo, pode “aparecer” em sonho a um paren-
te ou amigo pedindo o cumprimento da promessa, sem o qual não poderá 
salvar-se. A pessoa “contatada” fica responsável pelo pagamento daquela 
promessa. Geralmente esse tipo de promessa é pago pelas Irmandades de 
Penitentes de Barbalha.

Nos rituais de promessas de cura, de penitência, ou seja, no dia-a-dia 
do devoto, a oração esta sempre presente. Como expressão da religiosidade, 
a oração se caracteriza por ser um dos mais importantes componentes 
nas diversas tradições religiosas. Presente em várias culturas, veículo de 
devoção e súplica, elas fazem parte do cotidiano tanto das populações dos 
grandes centros urbanos como do interior do país, sempre presentes na 
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mídia, como em jornais e revistas, em forma de correntes e santinhos, 
entre outros.

Em relação às rezas populares, estas apresentam fórmulas para di-
versas situações do dia-a-dia, sendo recorrente o pedido de alguma graça 
junto com o louvor; ou seja, não são completamente desinteressadas. Tais 
pedidos são de diferentes matizes.

Agora assim na época, é só promessa, terço que o povo faz, faz aque-
las promessas. Por exemplo, adoece uma criança, aí faz aquela pro-
messa com aquela fé da gente, Deus primeiramente e a gente, né? Aí 
a gente vai pagar aquela promessa, reza aquele terço que ela faz na 
intenção daquele santo, aí a gente vai rezar aquele terço em intenção 
daquele santo, com fé em Deus para aquela criança ficar boa15.

 Os Benditos

É as rezas dos sofrimentos de Nosso Senhor, porque a gente recebeu 
assim, em termo de sofrimento[...]16

Entoados nos rituais de autoflagelação, nas procissões, sentinelas, en-
tre outros, são cânticos monocórdios de longa tradição.

Quando se junta, a gente canta lá o Bendito da Cruz, da Santa Cruz. 
Ai daí prá frente a gente reza um bendito lá, ai por exemplo, vai pa-
gar uma promessa, rezar um terço, ai a gente volta cantando até na 
casa. Ai chega lá reza um terço, ai volta cantando...17 O bendito da 
cruz é esse:

Bendito louvado seja
Que o Coração de Jesus
Que nos deixou por louvores
A Santa Cruz
Minha Santa Cruz bendita
Prostrada neste sereno
Vós sois filha de Deus Pai
Meu Jesus de Nazareno
Nos braços da Santa Cruz
Tem duas candeias acesa
Que Deus  alumeia
Nosso Deus Verdadeiro
Bendito menino
Bendito senhor
Vamos rezar na Igreja
Louvores a Santa Cruz

15. Entrevista com o Sr. Olímpio Ludugero, abril de 2002.

16. Entrevista concedida pelo Decurião Olímpio Ludugero em abril de 2002.

17. Idem.
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Naquele Monte Calvário
Onde Morreu meu Jesus
Dando o último suspiro
Nos braços da Santa Cruz

Ai, o oferecimento:

Oferecemos esse Bendito
Ao Senhor daquela Cruz
Em intenção das pobres almas
Louvores a Santa Cruz

Ai, canta a Ave Maria, o Glória ao Pai, daí continua, outro bendito 
prá frente.

 A Devoção às Almas e a Sentinela

 Quando a gente vai fazer visita, na Quaresma, a gente vai visitar es-
sas cruzes que estão desprezadas [...] visita os Cruzeiros[...] então tem 
essas cruzinhas que já morreu gente, que tem a cruzinha, a gente 
vai visitar elas, ai reza um mistério, ás vezes acontece da gente rezar 
até um terço lá, a gente reza um terço completo, ai agradece a Deus 
e volta aqui, a nossa vida é só essa18.

[...] assim morre uma pessoa, ai eles chama prá gente ir cantar, fazer 
a sentinela rezando, né? É Bendito19.

O rito do velório é uma tradição no mundo rural brasileiro e no Nor-
deste, denomina-se sentinela. A sentinela é um ritual praticado especial-
mente durante a noite, quando velam um defunto, cantando rezas e bendi-
tos e caracteriza-se como uma missa laica de encomendação do corpo. Na 
sentinela, o grupo de Penitentes do Sítio Cabeceiras é acompanhado pelas 
Incelências20, grupo de mulheres geralmente da família dos penitentes.

A excelência ou excelença é um canto entoado à cabeça dos moribun-
dos ou mortos. O canto, sem acompanhamento, como o bendito, é unís-
sono e em série de doze versos rituais. As incelências iniciam o ritual de 
fazer quarto que se prolonga no acompanhamento do cortejo fúnebre até 
o cemitério. As mulheres cantadeiras são muitas vezes acompanhadas de 
carpideiras, mulheres pagas para chorar pelo morto.	

Mortificação e Penitência
Em relação ao ritual de autoflagelação:

18. Idem.

19. Entrevista concedida pelo Decurião Joaquim Mulato em maio de 2000.
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